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EDITORIAL 


Mordomia é o mesmo que administração. Somos mor¬ 
domos ou administradores do Senhor Deus, o dono de tudo: 

SI 24:1 e Ag 2:8. 

O mordomo não é o dono da propriedade ou dos bens, 
mas cuida daquilo que lhe foi entregue como se lhe perten¬ 
cesse. Interesse, esforço, tempo, planos são dedicados a 
fim de que o dono se agrade do trabalho de seu adminis¬ 
trador. 

Há alguém interessado na péssima mordomia do cristão; é o diabo que procura 
enganar os escolhidos para que vivam dissolutamente esbanjando os bens que Deus 
lhes concede, como dons, tempo, família, finanças e saúde. 

Quantos evangélicos vivem sem nenhuma participação significativa no reino de 
Deus. Quantos pajs estão deixando de lado o ensino bíbl ico a s eus filh os em troca de 
ioutros afazeres. Quantos de nos gastamos o tempo com atividades supérfluas em detri¬ 
mento ao estudo da BíUia, oração e comunhão com os irmãos. Quantos empresários 
cristãos que investem no mercado financeiro dos homens, arriscam "seu" dinheiro e 
nunca o entregam ao banco cele§tial, para que haja rendimento eterno. 

O dia chegará quando estaremos diante do nosso Senhor para a prestação de con¬ 
tas do que tivermos feito por meio deste corpo: palavras, pensamentos, ações ou omis¬ 
sões receberão julgamento, conforme 2 Co 5:10. 

/\s matérias desta edição preten0m ajudar você a refletir sobre este assunto. Os 
pais encontrarão "O Fundamento da Famí lia”. “Uma mordomia muito especial", "Lar 
{Cristão”, entre outros. Para os professores: "Boas Maneiras na casa de Deus" e "O 
Presente Valioso” são duas lições oportunas. Os leitores mirins encontrarão na, história 
que Jesus contou o ensinamento sobre mordomia. Outros artigos completam este nú¬ 
mero. 

Anelamos que toda a revista coopere para que sejamos bons mordomos do Senhor 
nosso Deus. “Ora, além disso o que se requer dos despenseiros (mordomos) é que ca¬ 
da um deles seja encontrado fiel." 1 Co 4:2. 
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O Evangelista de Crianças é uma publicação tri¬ 
mestral da Aliança Pró-Evangelização das Crianças, 
visando promover o Evangelismo de Crianças no Brasil, 
além de divulgar os ministérios e realizações da APEC. 

A Assinatura é anual, podendo ser feita em qual¬ 
quer época do ano. O preço é de Cr$ 1.500,00 até 30 de 
junho. Para fazer assinatura basta enviar nome e ende¬ 
reço completos para o Evangelista de Crianças, Caixa 
Postal 6514, CEP 01064 - São Paulo - SP, anexando o 
valor acima que poderá vir em cheque nominal. Recla¬ 
mações direto com a redação. 


















CAPA 



Uma mordomia 
muito especiai 


Judith Kemp 


N unca conseguirei esquecer 
o dia em que minha filha 
Márcia, ainda bem peque¬ 
nininha, me perguntou: 

- Mamãe, eu sou órfã? 

Eu, mais que depressa, res¬ 
pondi: 

- Claro que não, querida, nós 
a adotamos! - Quanto vocês paga¬ 
ram por mim? 

- Márcia, nós não compramos 
você! 

— Você está querendo dizer que 
sou somente alugada? 


Dá para imaginar a confusão naquela ca- 
becinha? Agora, que ela já está com 19 anos, 
conseguimos convencê-la de que jamais a de¬ 
volveremos. Ela é um precioso presente de 
Deus para nós, uma herança, um tesouro que 
Ele mesmo colocou em nossas mãos para que 
criássemos para Ele. Ela é um talento em quem 
investimos para a glória de Deus e Seu reino. 

Faço minhas, as palavras de Ana, regis¬ 
tradas em 1 Samuel 1:27-28, quando Deus lhe 
concedeu o tão esperado filho. “Por essa 
I ^fiança orava eu, e o Senhor me concedeu a 
petição, que eu Lhe fizera. Pelo que também 
a trago como devolvida ao Senhor, por todos 
os dias que viver." 

Quando falamos sobre mordomia, preci¬ 
samos enfocar o fato de sermos bons mordo¬ 
mos das pequenas vidas que o próprio Deus 
confiou a nossas mãos. Mais do que qualquer 
outra coisa, essa mordomia implica em inves¬ 
tirmos nosso tempo sabiamente. Algumas ve¬ 
zes, em nosso desejo de suprir as necessida¬ 
des materiais de nossos fílhps, corremos o ris¬ 
co de esquecer que a maior necessidade de¬ 
les, é nossa presença e atenção. 

É assustador pensar que se não educar 
meus próprios filhos, outra pessoa o fará. Será 
que eu quero que o mundo lá fora os qp uaue? 
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ou Bi televi são? Ê uma grande responsabilida¬ 
de; serêíque devo passá-la para outra pessoa? 

Certas facetas de se criar um filho, tipo 
trocar fraldas, cozinhar, lavar-lhes a roupa, po¬ 
dem ser feitas por outras pessoas. Mas, há 
/"determinadas coisas que somente a mamã e ou 
_ 2 apai podem fazer. 

Precisamos separar um tempo para OB¬ 
SERVAR nossos filhos. Um é diferente do ou¬ 
tro, bem como seus dons e habilidades. Os 
problemas de relacionamento também variam 
de criança para criança. Ao observarmos o 
comportamento de cada um, podemos detectar 
seus traços de caráter e personalidade; daí, se¬ 
rá mais fácil ajudá-la a perceber e desenvolver 
o potencial que possuem. 

Em seguida, devemos nos COMU NICA R 
com eles. fhssa dificuldade, muitas vezes, não 
é 0 fato de não termos tempo, mas sim de en¬ 
contrarmos a atmosfera apropriada. Haverá 
momentos em que será necessário que desli¬ 
guemos a televisão, fechemos uma porta, ou 
mesmo que tiremos o telefone do gancho. É 
necessário tempo para ouvir, tempo para fazer 
perguntas ('‘Como foi seu dia?") e para comu¬ 
nicar carinho, aceitação e perdão. 

Jesus, apesar das multidões, sempre tinha 
tempo para aqueles que Lhe eram chegados. 
Ele recomendou que Lhe seguíssemos o 
exemplo e fizéssemos discípulos. Durante o 
tempo que gastamos com nossos filhos, é ne¬ 
cessário incluirmos tempo para DISCIPULAR. 
Não podemos deixar toda a responsabilidade 
de instruí-los na Palavra, em cima da Escola 
Dominical. Quando pensamos em discipulado, 
uma das primeiras coisas que nos vêm à 
mente, é o relacionamento de Paulo com Ti¬ 
móteo, não é? Mas não podemos nos esquecer^ 
de que primeiramente, foi discipulado por sua 
mãe e sua avó e aprendia a Palavra de Det^ 
desde pequeno. 

Da mesma forma, nosso discipulado en¬ 
volve exemplo. Ensinamos fazendo. Meu con¬ 
ceito de mordorrúa, aprendi com meus pais. Eu 
sabia que o primeiro cheque de cada mês que 
minha mãe preenchia, vinha escrito no canhoto: 
“Quantia separada para o Senhor”. Lembro-me 
bem de como meus pais investiam tempo em 
outras pessoas. É também impossível esque¬ 
cer a grande quantidade de tempo que dedica¬ 
vam a nós filhos, momentos estes, que se tor¬ 


nariam inesquecíveis; outra coisa que faziam, 
era estabelecer tradições. A mordomia que 
exerciam, também significava uma "devcJução" 
dos filhos a Deus, para que atuassem em Seu 
serviço. 

Em quarto lugar, precisamos separar tem¬ 
po para DISCIPLJN^. É essa uma área em 
que nosso investimento realmente produz fru¬ 
tos. Mesmo que não cheguemos a ver esses 
frutos instantaneamente, a Palavra de Deus 
nos promete que após um tempo, produzirá 
“fruto pacífico, fruto de justiça." Deus recebe 
um retorno do investimento em nós realizado, 
quando somos fiéis ao disci plinarm os nossos 
filhos. ’ 

Vivemos atualmente numa época em que a 
maternidade não recebe uma posição de im¬ 
portância. As mulheres que ficam em casa cui¬ 
dando de seus filhos, são consideradas “ton¬ 
tas" ou "exploradas". Nós, mulheres crjsSãs, 
devemos nos cuidar para não permitirmos que 
o mundo nos empurrg esse corjceito, pois caso 
contrário, poderá nos levar a escondermos 
nossos talentos na terra e a perdermos gran¬ 
des oportunidades para ministrar o que Deus 
colocou em nossasjuSos. 

No ano passado. Barbara Bush (esposa 
do Presidente dos Estados Unidos) foi convi¬ 
dada para falar em uma famosa escola para 
meninas. Muitas das alunas não apreciaram 
o fato dela ter sido escolhida para lhes dirigir a 
palavra, somente por ser esposa do presidente. 
Elas queriam alguém a quem elas próprias ti¬ 
vessem em alta consideração, com base em 
seu próprio conceito. Ela, porém, encarou a si¬ 
tuação com classe e coragem e disse em seu 
discurso: 

"...Por mais importante que sejam as ativi¬ 
dades de uma médica, advogada, executiva, ou 
por mais charmosa que seja a profissão por 
vocês escolhida, lembrem-se de que primeira¬ 
mente, vocês são seres humanos e possuem 
elos e relacionamentos - com cônjuges, filhos, 
amigos, este, sim, é o maior investi ment o que 
pode existir. 

- Ao final da vida, jamais se arrependerão 
por não terem concluído este ou aquele curso, 
vencido algum caso, ou não haver fechado 
determinado negócio. Mas, certamente se arre¬ 
penderão do tempo que não qastaram com seu 
rnaridqjijho, apágo ou pqis." 


PROFESSOR 


Boas maneiras na 
Casa de Deus 


PARA O PROFESSOR Extraído e adaptado 


A Casa de Deus, um lugar sagrado, tem sido alvo de muitos dis¬ 
túrbios: e grande parte da responsabilidade destas desordens recai 
sobre nós, educadores cristãos. 

Muitas igrejas procuram uma alternativa para atenuar os proble¬ 
mas, especialmente durante os Cultos, quando todos se reúnem. 

Os cristãos precisam de orientação sobre como se portar na Casa 
de Deus, o Rei dos reis. Somos mordomos de tudo: saúde, dinheiro, 
prédio, móveis, instrumentos musicais, tempo, vidas, enfim, de tudo o 
que Deus nos dá. Como mordomos é nosso dever cuidar bem de tudo e 
esta lição vai mostrar, especialmente às crianças, as BOAS MANEI¬ 
RAS NA CASA DE DEUS. 

^ Pr epare alguns visuais. Uma sugestão é a figura de 2 expressões 
em um único rosto: alegre e zangado. Outra idéia é selecionar figuras 
que ilustrem os comportamentos mencionados. 


(ajsuí OISOJ) vonr 



ZECA (rosto alegre) 


Obs.: vire a flgura e 
verá outra expressáo. 


Prepare também letreiros com as fra¬ 
ses de BOAS MANEIRAS para mostrar 
quando forem mencionados. 

Esta lição sugere um versículo central 
e outros relacionados com cada verdade 
apresentada. Assim, você pode visualizar 
1 Co 6:20, deixando-o afixado para ser 
lembrado em cada aula. Prepare-se em 
toraeão para en^^ esta lição e estimule 
seus alunos na memorização dos versícu¬ 
los e das boas maneiras. 

—Versículo central: “Porque fostes 
coniprados por preço. Agora, pois, glorifi- 
cai a E>eus no vosso corpo.” 1,00 6:20. 


Paia a criança salva, explique que 
I>eus a comprou para Ele. Tudo o que 
compramos tem uma fínalidade, por 
exemplo: roupa é para vestir, comida é pa¬ 
ra comer, sabão é para limpar, etc. Deus 
nos comprou e nos siUvou do c agüg o do 
pecado, a morte eterna, para que nòs O 
glorifícássemos. Você sabe como glorifi¬ 
car a Eteus em seu corpo? Nesta lição nds 
vaiiKis aprender com 2 meninos como glo¬ 
rificar a Deus e ter BOAS MANEIRAS 
NA CASA DE DEUS. 

O versículo central pode ser usado pa¬ 
ra'a apresentação do plano da salvação pa¬ 
ra a criança não salva; para isso explique: 


I^^Dcus pagou o pi^o para comprar você, 
mas é preciso aceitar esse pagamento, que 
/é a morte de Jesus Crisío na cru^. Em 1 
Co 15:3,4 lemos: “Cristo morreu pelos 
nossos pecados segundo as escri tura s; foi 
sepultado e ressuscitou segundo as escri¬ 
turas.” Os nossos pecados merecem um 
çgstigo: a morte. E Jesus recebeu este 
castigo, morrendo por mim e por você. Ele 
pagou o preço que nós deveríamos pagar, 
pois somos pecadores. Pecado é tudo Õ^i 
que desagia^ a Deus; a Bíblia diz^ 
^*Eu nasci na iniqüidade e em pecado me 
(concebeu minha mãe” SI 51.5. Desobede¬ 
cer, bógar, duvidar de Deus, sentir r^a, 
e... são alguns exemplos de pecado; e ain¬ 
da que você não faça isso, a Bíblia diz 
que você nasceu em pecado e, por isso, é 
pecador como eu, também. Je^us, sendo 
perfeito, não merecia morrer, mas Ele fez 
isso para provar que Dgus ama você e 
quer perdoar o seu pecado. Jesus pode 
salvar você porque venceu a morte. Ele 
está vivo e hoje pode ser o seu Salvador. 

6:23 diz que “o salário do pecado é a 
'liíorte mas o dom gralujto de Dejw é a vi- 
jda eterna em Cristo Jesys. DOM GRA¬ 
TUITO é presente, é de graça. Você quer 
I receber o Senhor Jesus como seu ünico 
Salvador? Então abaixe a sua cabeça e 
Lfel® com Jesus, assim: “Q uerido Jesus , eu 
reconheço que sou pecador e creio que o 1 
Senhor morreu na cruz para me salvar. Eu ! 
quero que o Senhor venha em minha vida ' 
e perdoe o meu pecado; quero que o Se¬ 
nhor seja o meu úoico Salvador. Obriga¬ 
do, amém”. 

(Professor, procure verificar após a 
aula, a decisão feita pela criança que 
orou recebendo a Jesus como Salvador; 
para isso, providencie aconselhamento.) i 

A LIÇÃO [ 

Zeca e Juca são dois meninos que fre- ( 
qüentam a igreja todos os domingos e até 
as reuniões semanais. * Zeca é um menino 
comportado que ajuda ãs crianças salvas a 
terem um bom comportamento na casa de 
Deus. / Juca reprejsenta as crianças que, 
i mesmo tendo recebido a Jesus como Sal- i 
! vador, demonstram péssin» comporta- | 
í mento na Igreja. 

Vamos usar esta figura (mostrar o 
rosto alegre) para representar o Zeca e 


esta outra (virar a figura), quando men¬ 
cionarmos o Juca. Em cada situação você 
vai descobrir como glorificar a Deus com 
o seu corpo. 


apressado. 

IEle se atrasou para chegar 
/ " / à igreja, e ainda quis be- 
V_/ ber água antes de entrar 
na classe. Juca está se 
lembrando da campanha 
de pontualidade e quer 
chegar a tempo; por isto, 
acaba correndo pelos corredores, pensan¬ 
do que é a única pessoa no prédio. Desta 
forma Juca quase deiQiba uma cn^ça pe¬ 
quena e assusta os mais idosos7* Zeca já 
Cestá na class e quando a campainha toca 
avisando que a aula vai começar. Ele pro¬ 
cura chegar a lempo de ir ao banheiro e 
beber água para não sair dura nte a gula. 
Zeca sabe que a Escola Dominical é im¬ 
portante para a sua vida e por isso vem 
calmamente para a igreja. Zeca é um bom 
corredor, mas deixa sua corrida para a 
pista de atletismo da escola e para a hora 
do futebol. 

Correr é bom, crianças, mas deve ser 
/no lugar certo. Na igreja, a casa de Deus, 
os nossos devem andar silenciosa¬ 
mente. 

Vamos aprender Ec 3:1 (Professor, 
oriente seus alunos na leitura deste versí¬ 
culo: uma vez você, outra vez todos, de¬ 
pois só os merinos, seguidos das meninas 
e assim por diante). 

Vamo s agora descoJírif como glorífi- 
/car a Dieiis com nosso corpo. (Incentive 
' seus alunos a participarem dando a res¬ 
posta que é: andar na casa de Deus.) Isso 
f^mèsmo, descobrimos que a casa de Deus é 
lugar para os nossos a ndarem silencio- 
sam ente. (Coloque o letreiro: ANDAR NA 
CASA DE DEUS.) Sera que há mais al- 

g ma sugestão? Sim. Descobrimos, com 
ca: SER PONTUAL. (Coloque este le¬ 
treiro.) Isto é, chegar a tempo para tudo. 

Os nossos p^ podepi gl orific ar a 
Deus de várias formas. Observemos o Ju¬ 
ca novamente. 

— Corri tanto! Estou tão cansado! — 
ele pensa. — Vou descansar meus pés no 
banco. 
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Juca colocou os p)és no banco; acabou 
' sujando e íuranhando a madeira, estragan¬ 
do a pintura nova. Juca s^td^ que aquelas 
b ay os eram para todos se sentarem e 
_nunca para colocar os pés, mesmo se eles 
não sujassem ou arranhassem. Juca é 
muito des cuid ado e com seus pés está 
destruindo ao invés de cuidar da cãs? de 
lEteus. 

/Zeca . entretanto, é cuidadoso na casa' 
de Deus. Ele ajuda a professora a colocar 
as coisas no lugar, recolhe o üxo espalha¬ 
do e, durante a aula, procura se sentar di¬ 
reito, com os pés no chão, para não atra¬ 
palhar ninguém. Ele sabe que os m dve is 
da igreja per tence m ao S enho r e são as 
pessoas (jovens, adultos e crianças) que 
devem ser cuidadosos com tudo. Há pes¬ 
soas escaladas para tocarem os instru¬ 
mentos, manejarem o som e Zeca fica s<5 
olhando o trabalho de cada um. Quando 
crescer e souber, ele também poderá aju¬ 
dar. Zeca fica tão ateQto ao prograoia da 
igreja, seja na Escola Dominical ou no 
culto, que nem vê o tempo passar; ele 
gosta de estar na Casa de D eus , mas o Ju¬ 
ca! NuQça está contente. Mexe-se no ban¬ 
co, stu do lugar, até parece que tem formi¬ 
gas incorngdando seu$ pé«. 

Vamos lembrar como os nossos pés 
podem glorificar a Deus (aponte os letrei¬ 
ros já mencionados e acrescente E NTRA R 
E SAIR NA HORA CERTA, recapitulando 
o comportamento de Zeca.) 


chou com cuidado; ao abir seu hinário, vi¬ 
rou as páginas com cuidado e logo encon¬ 
trou o hino anunciado. Ao seu lado, Juca 
continuava procurando, pois não tinha 
prestado atenção e conftindira o ndmero; 
todos cantam e Juca interrompe Zeca para 
saber o n^ do hino. 

Chegou a hora do ofertório e Juca fez 
um barulhão com as moedas que tinha tra¬ 
zido; parecia que ele desejava que todos 
soubessem que tinha dinheiro em suas 
mãos. 

( Zec a sabia que entregar a oferta du¬ 
rante o culto era parte da adoração ao Se¬ 
nhor. Zeca reconhecia que Deus era o Se¬ 
nhor Todo Poderoso, dono de tudo; a 
oferta era uma demonstração de seu amor 
para Deus e não uma amostra para os ou¬ 
tros e por isso, Zeca colocava sua oferta 
com cuidado. Suas mãos estavam sempre 
prontas para glorificar ao Senhor e isto 
envolvia ajudar aos outros na igreja, em 
casa, na escola, em qualquer lugar. 

ÍO_ que aprendemos com Zeca e Juca, 
crianças? Que podemos glorificar a Deus 
com nossas mãos e as boas maneiras na 
igreja, são: FOLHEAR CUIDADOSA- 
MENTE A BÍBLIA E O HINÁRIO (se 
em sua igreja for outro nome, substitua, 
professor), SEGURAR CUIDAEXDSA»- 
MENTE A OFERTA. 

O nosso versículo é: “... e seja o er¬ 
guer de minhas mãos como oferenda ves¬ 
pertina. ’ j^Sl 141:2b. ^ 



MAOS 

Juca chegou atra¬ 
sado para o culto e 
sentou-se perto de Ze¬ 
ca, que segurava a Bí¬ 
blia aberta enquanto 
a leitura estava sendo feita. Juca quis sa¬ 
ber onde estavam lendo e abriu sua Bíblia, 
mas onde ficava o livro de Daniel? — pen¬ 
sava enquanto mexia rapidamente nas fo¬ 
lhas. Juca não achou o texto e resolveu 
folhear o hinário. Na verdade aqueles li¬ 
vros não pertenciam a Juca; eram da igre¬ 
ja, e como Juca sempre esquecia de trazer 
os dele, pegava os que ficavam para os vi¬ 
sitantes. Juca mexia nas folhas de um jeito 
que fazia *‘ orel has” nas páginas. 

j^eca terminou de ler sua BlHia e fe-^ 



OLHOS 

Juc4 fica 
tão "de^tento 
na Casa de Deus que não ouve o Pastor 
dizer que é tempo de todos orarem . Seus 
oUips ficam abertos, observando as flores 
no vaso, a cor da camisa do Sr. Pedro, e 
finalmente vê que todos estão de olhos fe¬ 
chados. Ele sabe que isso significa oração, 
mas nem se importa e ainda pensa: 

- Que i^raçâo mais comprida! Não 
acaba nunca! 

Juca resolve então ver uma revistínha 
dentro da igreja e na hora do culto. 

Zeca, entretanto, está de olhos fecha¬ 
dos acompanhando ajoração e no final diz: 
*Amém”, porque ele acompanha todas as 
palavras. Zeca sabe que ocaj* é f^ar com 
Deus e fechar os olhos é para p restar roe- 


Ihor atenção no Senhor, pois Ele é Espí¬ 
rito, inv isível. \ 

Podemos orar em qualquer lugar, mas 
na igreja de um modo especial. Imagine 
você indo na casa de alguém e voltando 
para sua casa sem ter falado com aquela 
pessoa? Pois é assim que Juca tem feito e 
muitas crianças fazem. 

Qual é a boa maneira que descobrimos 
agora? (Espere respostas dos alunos.) 
^JJescobrimos que na casa de Deus é lugar 
de ORAÇAO. E para orarmos, pensando 
realmente em Deus, devemos FECHAR 

OLHOS. 

O versículo nos diz que Deus vê tudo 
e ouve as nossas orações ou sdplicas. Va¬ 
mos abrir a Bíblia em 1 Pe 3:12 e ler 
atentamente. (Professor, oriente seus alu¬ 
nos a lerem e entenderem o versículo). 
Vamos decorar este versículo e, quando 
você estiver orando e sentir vontade de 
abrir os olhos ou pensar em outro assunto, 
repita o versículo; estou certo de que você 
terá vitória e boas maneiras na igreja. 

OUVIDOS 

Os ouvidos de Ju¬ 
ca andam tão distantes! 
Apesar de estar na 
igreja ele não ouve as 
orações que são feitas, 
não presta atenção nos avisos nem no 
texto a ser lido; e quando um hino é anun¬ 
ciado, ele não ouve. Por isso, Juca sempre 
interrompe as pessoas que estão a seu lado 
para perguntar alguma coisa. Juca não tem 
educado seus ouvidos para ouvirem a voz 
de Deu^ e quando o inimigo sopra algun^ 
^mentira ele acredita; por exemplo, o ini- 
inigo diz: “Você é um menino muito ocu¬ 
pado e precisa descansar; para que ler a 
Bíblia em casa, antes de dormir?” — As¬ 
sim, Juca não ouve a Palavra de Deus na 
igreja e nem em sua casa. E por isso que 
ele vive triste e desanimado. 

Zeca gosta das orações na igreja; nem 
sempre ele entende as palavras que os 
adultos usam quando oram, mas ele sabe 
que Deus entende e está ouvindo. Z^a. 
acompanha tudo na Casa de Deus porque 
àma ao Senhor e quer conhçcê-lO melhor, 
por isso, Zeca abre com cuidado sua Bí¬ 
blia e acompanha a leitura. Ele sabe tam¬ 
bém que Deus fala com as pessoas através 
da Bíblia e que o inimigo quer nos enga¬ 



nar com suas sugestões. Em casa, ^^ça 
^^êpara tempo para ler a Bíblia todos os 
I dias, pois aprendeu com a leitura em 1 Sm 
VI: 1-14 que Deus falou com o menino Sa¬ 
muel. 

Crianças, a Bíblia é a Palavra de Deus 
e quando nós a lemos com atenção Deus 
fala conosco. O que você descobriu sobre 
os ouvidos na casa de Deus? (Aguarde 
respostas.) Descobrimos que nossos ouvi¬ 
dos devem OUVIR A PALAVRA DE 
DEUS em qualquer lugar, mas principal¬ 
mente na igreja. 

O versículo para decorar é: “Fala, 
Senhor, porque o T eu servo ouve” — 1 Sm 
3 : 9 ; 

BOCA 



As BOAS MANEIRAS que estamos 
aprendendo ajudam a termos um compor¬ 
tamento que agrada a Deus em Sua casa, 
mas em qualquer lugar onde se reúne o 
povo de Deus elas são recomendáveis. 

/Jupa tem ouvido algumas sugestões do 
inimigo de Deus e infelizmente, dado 
^ atenção a elas. Satanás não gos£a que 
agrademos ao Se nho r e muitas crianças 
vêm â casa de Deus, mas estão desagra¬ 
dando ao Senhor com seu compoitarpento. 

A-Jjqça é uma parte do corpo que 
muito desagrada a Deus ao invés de glori- 
ficá-lO. Com ela nós menthnps, falamos 
palavrão, fofoça, etc. 

Juca ainda não aprendeu a controlar 
^a boça na Casa. de Deus e fala alto 
quando deveria ficar calado. Na hora de 
[cantar ele se atrapalha com o hinário e de¬ 
pois diz: “Não conheço este hino; não vou 
cantar.” Pega então uma caneta e começa 
a desenhar. 

/Zeca gosta muito de cantar, princi¬ 
palmente os hinos que falam sobre Deus, 
como “Santo, Santo, Santo, Deus onipo¬ 
tente”. Zeca sabe que Deus é santo e nós 
pecadores. Através de J esus C risto pode¬ 
mos nos aproxiinar do Senhor e louvá-lO. 
Com a boca Zeca pode orar em voz alta e 
contar de Jesus para seus coleguinhas; 
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desta forma, ele pode glorificar Deus com 
s eu co rpo. 

' O que você descobriu com Juca e Ze- 
ca? Sim, que a nossa boca é parte do cor¬ 
po que foi comprado para glorificar a 
Deus. A boca que costuma CANTAR 
LOUVORES A DEUS está agradando ao 
Senhor. O versículo é: “Bendirei ao Se¬ 
nhor em todo o tempo, o Seu louvor está 
sempre nos meus lábios”. — Sl. 34:1 

(Zeca quer sempre agradar a Qeus, 
glorificando-O em seu corpo. 

[Ele sabe que ningiiéin é p erfeit o, to¬ 


dos são pec ador es, mas os que receberam 
o Senhor Jesus como Salvador Lhe per¬ 
tencem e o próprio Jesus dá forças para o 
salvo glorificá-lO. 

Você, criança, e eu, somos pecadores, 
mas se você tem Jesus como S ^vad or po¬ 
de se lembrar desta verdade: Ele está sem¬ 
pre com você e lhe dá forças para glorifi- 
cá-lO em seu corpo. Deus quer que você 
O glorifique, cantando-Lhe louyoiçs com 
sua b^a. 

Como tem sido o seu comportamento 
na Casa de Deus? Vamos lembrar-o que 
aprendemos com Juca e Zeca. 


O versículo que aprendemos durante estas lições é: “Porque fostes...” (Coloque o 
visual, professor, repita com as crianças e verifique se estão acompanhando). Vamos, 
então, repetir o versíbulo e as boas maneiras relacionadas com o nosso corpo: 

VERSÍCULO 

CORPO 

BOAS MANEIRAS 

Ec3:l 

Pés 

- ANDAR NA CASA DE DEUS 
-SER PONTUAL 

- ENTRAR E SAIR NA HORA CERTA ' “ 

Sl 141:2b 

Mãos 

- FOLHEAR CUIDAE>OSAMENTE 

A BÍBLIA E O HINÁRIO 

- SEGURAR CUIDADOSAMENTE 

A OFERTA 

1 Pe3:12 

Olhos 

- FECHAR OS OLHOS NA ORAÇÃO * 

1 Sm 3;9b (ou Tg 1:19) 

Ouvidos 

- OUVIR A PALAVRA DE DEUS 

S134;l 

Boca 

-CANTAR LOUVORES A DEUS r 


Como você tem se comportado na Ca¬ 
sa de Deus? Eu não posso ver o que vocês 
fazem na igreja porque sou humano e só 
posso estar em um ilnico lugar cada vez, 
mas Deus está em todo o lugar e vê tudo. 
Deus é quem lhe dá vioa e saiíde; Ele fica¬ 
rá muito contente com suas BOAS MA¬ 
NEIRAS em Sua casa. Você ama ao Se¬ 
nhor? Quer agradar-Lhe? Então repita es¬ 
tas BOAS MANEIRAS só para você e ob¬ 
serve como se comporta na igreja. Lem¬ 
bre-se de que Jesus está sempre com você 
que já O recebeu como Salvador, mas se 
você ainda não O convidou para entrar na 
sua vida, para perdoar seu pecado, Jesus 
hão é o seu Salvador e você está separado 
de Deus. (Continue o convite para a 
criança não salva, dando-lhe oportunida¬ 
de para repeber Jes^ como Salvador.) 

Vamos terminar com uma oração. 
(Mas volte sempre a este assunto, profes¬ 
sor, pois somente com a repetição é que 
as crianças assimilarão as idéias. Obser¬ 
ve o comportamento de seus alunos na 


Casa de Deus, seja durante a aula ou nos 
cultos.) 

• • • 

Entre nós, professores: 

Deus nos tem confiado o bem mais 
valioso; somos mordomos das vidas de 
nossos alunos. As crianças são inteligen¬ 
tes e capazes de terem um bom comporta¬ 
mento na Casa de Deus e em qualquer lu¬ 
gar. O que lhes tem faltado são professo¬ 
res e pais que disponham de tempo e per¬ 
sistência para orientá-las, ofar por elas e 
com elas e gastar tempo para aconselhá- 
las. 

Os adultos se queixam da indisciplina 
das crianças na igreja, e temos notado que 
o problema está na falta de boa orienta¬ 
ção. O EVANGELISTA DE CRIANÇAS 
- 1- trimestre/91 trouxe boas sugestões 
sobre DISCIPLINA; as crianças precisam 
de bons disciplinadores que reconheçam 
que são MORDOMOS DO SENHOR para 
treinar as vidas que Ele lhes confiou. 

• 
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FAMÍLIA 


O fundamento 
da família: 

Culto 

Doméstico 

Suzana Clark 



E u a{»endi sobre o Senhor Jesus 
durante o Culto Doméstico mais 
do que em outro lugar” - dizem 
alguns cristãos que testemimham uma fé 
bem fundamentada. 

^Todos os cristãos deveriam testemu¬ 
nhar desta forma em relação ao Culto 
E)oméstico, pois o lar é o melhor lugar pa¬ 
ra a criança aprender acerca do Salvador. 
O ensino diário das Escrituras é muito 
mais eficiente do que uma aula semanal. 

Escola Dominical, Culto, Classe de 
Boas Novas, Acampamento ou Sociedade 
de Crianças são necessários e importantes 
na educação cristã, mas nenhum destes 
programas substitui o altar da família, a 
primeira instituição divina. 

As revistas evangélicas têm dado ên¬ 
fase à realização do Culto ^Doméstico e 
este artigo não pretende anular o que já 
tem sido escrito ou esgotar o assunto, mas 
contribuir para que outros lares cristãos se 
unam aos que já realizam esta prática. 

i O segredo para que o altar familiar 
aconteça diariamente é a criatividade e o 
planejamento. Os pais devem planejar o 
programa com temas mensais, envolvendo 
cada membro da família. Com o tema de¬ 
finido, escolhem-se os textos diários 
e os cânticos, distribuindo-os entre os 
participantes, para que o programa seja 
dinâmico. 


O tema “língua”, por exemplo, pode 
ser estudado no mês, quando as crianças 
poderão pesquisar em alguns livros da Bí¬ 
blia esta palavra — lã semana no livro de 
Provérbios, cap. de 1 a 15; 2- semana, 
cap. de 16 a 31; 3- semana na carta de 
Tiago; e na 4-, no livro de Salmos — um 
versículo pode ser escolhido e memoriza¬ 
do cada semana. Hinos e cânticos relacio¬ 
nados com o tema ou mensagem dos tex¬ 
tos poderão ser cantados por todos ou so¬ 
lados, ou ainda tocados em instrumento ou 
no aparelho de som. 

Consta do programa a t or nçâo e os fi- 
^Ihos devem aprender que orar é fal^ com 
Deus, o Senhor Todo Poderoso que se 
agrada em nos receber a qu^quer hora. Os 
assuntos de oração devem ser planejados 
para não cair'TIa repetição ou rotina. Há 
muito sobre o que orar e as petições feitas 
devem ser anotadas para que, havendo 
respostas, haja também ações de graças, 
em família. 

O período de leitura bíblica e medita¬ 
ção deve ser com reverência. As crianças . 
pequenas têm menor tempo de concentra¬ 
ção e, por isso, é importante adequar à 
situação, reduzindo o texto. Vale mais um, 
versículo lido com atenção do que muitos 
sem ordem e decência. A atitude dos pais 
e irmãos maiores transmite o valor da Bí¬ 
blia aos pequeninos. 

À medida que as crianças crescem. 
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vão assimilando o comportamento ade¬ 
quado à hora do c ultp e podem memorizar 
versículos, pequenas poesias e cânticos 
antes de serem alfat^tizadas, tomando 
parte no programa do Culto Doméstico. 

Textos memorizados ou lidos devem 
ser entendidos por todos da família; as 
palavras difíceis podem ser explicadas 
com a ajuda de um dicionário da língua e 
conceitos obtidos em manual ou enciclo¬ 
pédia bíblica. Em português tenoos A Bí¬ 
blia Vida Nova, uma boa sugestão para os 
pais, assim como os livros com comentá¬ 
rios dos textos bíblicos. 

Para v erific ar o que foi en tendi do, 
pergunte aos participantes o que o texto 
lido ou memorizado tem para a própria vi¬ 
da. Os pms devem ajudar as crianças nas 
descobertas de aplicações práticas da Bí¬ 
blia em seu viver diário. 

A le itur a correta das Escrituras con¬ 
tribui no desenvolvimento mental da 
(çnança na idade escolar. Oriente-a na 
pronúncia correta de palavras, na leitura 
com naturalidade, respeitando os sinais de 
pontuação. A vírgula sugere pequena pau¬ 
sa (uma respirada apenas), enquanto que o 
ponto final, requer uma pausa maior, com 
entonação diferente da voz. 

O grande problema para os nossos 
dias é o tempo. Não há tempo sobrando, 
pois as atividades se acumulam: escola, 
trabalho, encontros sociais, compras e 
igreja. Estes são alguns fatores que preen¬ 
chem os horários; e reunir a família para 
louvar ao Senhor e orar, é impossível para 
muitos. 

_ J Os pais que crêem no lar como o fun¬ 
damento da vida humana, concordam que 
os alicerces da fé cristã estão em suas 
mãos. Certamente encontrarão tempo para 
o altar familiar em meio a tantas ativida¬ 
des, pois é agora, mais do que nunca que 
a fé deve estar bem firmada e nada pode 
tomar o lugar deste tempo da família com 
seu Deus. 

* Muitos casais testemunham que o 
.aelhor horário é logo após o jantar. Há 
alguns iiKonvenientes, como os compro¬ 
missos nojuiQps, ou telef onem as que inter¬ 


rompem e com facilidade desestimulam o 
encontro familiar. E preciso disposição, 
determinação e criatividade para manter 
vivo o altar da família. O programa deve 
ser agradável e interessante o suficiente 
para ser esp erad o por todos os membros, 
cada dia. 

O tempo para cada parte do programa 
— câjiticos, ^sições, leitura e meditação da 
Palavra, concursos, tqiresentações — deve 
ser equilibrado e proporcional ao total. 

A alegria deveria ser marca constante 
nas reuniões familiares quando podem es¬ 
tar juntos em comunhão com o Senhor do 
universo, entregando-Lhe os problemas e 
dificuldades e recebendo Suas bênçãos. 

Memorizar versículos ou textos bíbli¬ 
cos proporciona benefícios para toda a 
família: conforto nas dificuldades, alerta 
ante à tentação ou impulso para testemu¬ 
nhar. O trabalho de memorização exige 
tempo e esforço e, quando a família se 
empenha, este período passa a ser agradá¬ 
vel. 

O que memorizar? Já foi sugerido 1 
versículo do tema mensal. Outra sugestão 
é o versículo da lição da Escola Domini¬ 
cal. Durante uma semana o mesmo versí¬ 
culo é repetido e depois de algum tempo 
convém recapitular os anteriores. Por 
exemplo: os quatro do mês e mais tarde os 
12 do trimestre. Incentive seus filhos nesta 
atividade mental. 

“Cantem de alegria por causa do Se¬ 
nhor, todos os que têm amor por Ele! 
Louvar ao Senhor é o que há de melhor 
para os justos” — Sl. 33:1 (Bíblia Viva). 
Louvar através da música, orações ou 
testemunhos do Seu poder. As crianças 
nunca são tão pequenas para aprenderem a 
louvar a Deus. O inimigo de nossas almas 
procura atacar de todas as maneiras e uma 
boa arma que ele usa com freqüência para 
desestimular o Culto Doméstico, é o desâ¬ 
nimo. Ele é desarmado diante de uma fa¬ 
mília agradecida que louva ao Senhor com 
alegria. 

A ordem do programa do Culto Do¬ 
méstico pode ser variada cada dia; o tem¬ 
po é fator determinante, mas o conteúdo 
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deveria constar sempre de cântico(s), ora¬ 
ção, leitura e meditação da palavra. A 
oração possui vários aspectos e na reunião 
familiar deve haver oportunidade para 
confissão de pecados, gratidão, petição, 
louvor e intercessão. Quando os pais 
transmitem estes conceitos, as crianças 
aprendem e desenvolvem um relaciona¬ 
mento mais completo com o Pai Celestial. 
A oração deixa de ser uma repetição para 
ser experiência de vida. 

A família que ora em conjunto por 
seus próprios problemas, intercede por 
Missões, por sua própria igreja e por ou¬ 
tros, desenvolve a unidade e se fortalece. 
Ensine as crianças a fazerem orações bre¬ 
ves e objetivas; se ela for thnida não a re¬ 
prima ou envergonhe diante dos outros. 
Sugira um assunto e encoraje a criança a 
orar em voz audível. 

O altar familiar — Culto Doméstico — é 


o fundamento seguro da fâmília cristã que 
deseja viver piedosamente. Muitos pro¬ 
blemas são resolvidos durante a devoção 
familiar. 

A oração, o estudo bíblico e os cânti¬ 
cos permeiam o tempo da comunhão fami¬ 
liar com o Pai Celeste que declara em Sua 
Palavra a dispensação de boas dádivas a 
Seus filhos — Mt 7:11; 1 Jo 5:14, 15. 

Como é o fundamento de nossas fa¬ 
mílias? Estamos bem firmados na Rocha 
Eterna? 


^ “Segundo a graça de Deus que rne M 
, ^da, lancei o fundamento como prudente 
construtor; e outro edifica sobre ele. Porém 
^cada um veja como edifica. Porquê nin- 
guén pode lançar outro fundamento, além 
<k> que foi posto, o qual é Jesus Crísto“ 
if CoS:10,11 > " :|:fe 


ENDEREÇOS DA APEC NO BRASIL 


BAHIA, Salvador 

Av. 7 de Setembro, 73/79, Bl.B - 2- - s/21,22 
C. Postal 2413-40.000, F. (071) 241-4096 
* Itabuna-Pç. B.Horizonte, 142 
Pontalzinho - 45,600 


CEARÁ, Fortaleza 

Rua OswaldoCniz, 2582 

C. Postal 2654 - 60.000 - F. (085) 224-5827 


DISTRITO FEDERAL, Brasília 

S. Center Venâncio, 2,000 Bl.60, s/148 - 1- 
C.Postal 070727 - 70.001 - F. (061) 226-5485 


ESPÍRITO SANTO, Vitória 
Av. Mal, Mascarenhas de Moraes, 607, ap, 906 
Expl. Capixaba - C.Postal 2555 - 29.001 
F.(027) 223-1807 


MARANHÃO, S Luiz 

Rua da Paz, 541 - Centro 

C. Postal 448 - 65.000 - F. (098) 222-6392 

MINAS GERAIS, Belo Horizonte 

Rua dos Tamoios, 62, s/110 

C. Postal. 1042- 30.000- F. (031) 224-4119 


PARÁ, Belém 

Trav. 30, c/371 -Conj. Cidade Nova 
C. Postal, 1645-66,001 

PARANÁ, Curitiba 

Rua Bento Viana, 1.000 (1- Igreja Batista) 

C. Postal, 449- 80.001 - F. (041) 244-6224 

PERNAMBUCO, Recife 

Rua Floriano Peixoto, 85 - s/228 (14 às 18 hs) 
C. Postal, 6.061 - 52.022 - F. (081) 224-5830 

PIAUÍ, Teresina 

Av. Frei Serafim, 2246 

C. Postal 343 - 64.000 - F. (086) 223-5959 

RIO DE JANEIRO, Rio 

Rua 1- de Março. 125-5- andar 

C. Postal, 1661-20.001 -F. (021)263-1715 

RIO GRANDE DO SUL, Porto Alegre 

R. Conde de P. Alegre, 136 - B, Navegantes 
C. Postal 10.650 - 90.000 - F. (0512) 22-7999 

SÃO PAULO, São Paulo 

Rua Tenente Gomes Ribeiro, 216 

Cx. Postal 1804 - 01059 - F. (011) 575-3353 

* Guarulhos - C. Postal 306 - 07000 

* S. J. dos Campos - C. Postal 576 - 12.200 

* Santos - C,Postal 499 - 11001 
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HLHOS 




Como o 

5° mandamento 
é demonstrado 
hoje? 


Audrey Carli 


O quinto mandamento é: "Respeite 
seu pai e sua mãe". Dos dez Mandamen¬ 
tos de Deus este é o primeiro que termina 
com uma promessa. É esta promessa: "se 
você respeitar seu pai e sua mãe, você te¬ 
rá uma vida longa e cheia de bênçãos". 
Ef 6:2,3 (Bíblia Viva) orienta os filhos e 
filhas de qualquer idade a mostrar amor 
por seus pais. 

Afeição deve ser demonstrada cedo 
pelos filhos. Muitas crianças mostram 
amor quando estão desenhando ou pin- 
tarKk) gravuras para seus pais; a tradicio¬ 
nal casinha com chaminé e um sol tri¬ 
lhando é lembrada com saudades. Alguns 
estudiosos dizem que a casa e o sol sim¬ 
bolizam o amor que os pequenos desejam 
demonstrar. 

Pequenas demonstrações de afeto, 
como abraços, beijos ou declarações ver¬ 
bais, demonstram amor entre pais e fi¬ 
lhos. "Eu quero ser como você, mamãe e 
papai, quando crescer. Você é lindo!" 

Dias especiais, aniversários, são oca¬ 
siões apropriadas para os filhos lembra¬ 
rem seus pais. Estas lembranças podem 
ser feitas pela própria criança em folha de 
papel, desenhando à mão, ou recortes de 
artigos interessantes, ou balas, bombons, 
fkxes, e até jantar familiar preparado pe¬ 
los filhos maiores. 

As crianças e adolescentes podem 
manifestar o afeto levantando cedo para 
servir o café aos pais: cortar grama, mo¬ 


lhar as plantas, secar a louça, varrer o 
quintal ou outras pequenas tarefas podem 
ser oferecidas à mamãe espontaneamen¬ 
te pelos filhos, para que ela possa des¬ 
cansar um pouco. 

O Dia das Mães e dos Pais foram es¬ 
tabelecidos para que o amor seja de¬ 
monstrado aos pais, mas o comércio ata¬ 
ca nossa atenção com uma avalanche de 
propagandas. Os presentes criativos e os 
gestos afetuosos não são apresentados 
com etiquetas de grife; não há dinheiro 
que os pague e por isso são desvaloriza¬ 
dos. 

"O dia reservado para homenagem às 
mães e aos pais são muito especiais", 
concordam as pessoas, “Mas eu quero 
demonstrar amor aos meus pais cada dia 
do ano e estou tentando fazer isso", disse 
uma menina de 10 anos. 

Preparar o próprio cartão para ofere¬ 
cer aos pais no seu dia especial é muito 
significativo. Eis alguns exemplos de fra¬ 
ses: “Estou feliz porque Deus me deu vo¬ 
cê, Mamãe."; "Você significa muito para 
mim, Papai."; Você é meu herói, Papai."; 
“Eu amo você e agradeço a Deus por sua 
vida. Mamãe.". 

As crianças pequenas podem oferecer 
flores, que expressam amor. Pequenos 
vasinhos de violetas ou um ramalhete de 
rosas (crisântemos, ou outro tipo de flor) 
são valiosas lembranças neste dia espe¬ 
cial. 
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A particif^çào da criança 
no Culto cristão é de suma 
importância para o desenvol¬ 
vimento espiritual dela. Aos 
pais cabe ensiná-la a tomar 
parte no programa e a tirar o 
máximo proveito de tudo. 

A criança que participa do culto agra¬ 
da a Deus e se beneficia; certamente ela 
terá prazer em estar na Casa de Deus. In- 
< felizmente são jxsucos os casais que se 
conscie ntiza m desta realidade e orientam 
seus filhos, desde cedo, a tomarem parte 
ativa no cujío. 

É comum vermos crianças de idade 
escolar sem qualquer motivação para o 
programa -de adoração na Igreja. Elas se 
movi menta m p)elo salão, falam alto, brin¬ 
cam e fazem outras atividades, menos 
.cult uar ao Senhor. 

Os pais alegam que o progiama é para 
adultos, mas se a criança participar dos 
cânticos (hinos cantados pela congregação 
ou por um grupo, ou pelo coral), da leitura 
bíWica e das orações (acompanhando-as 
com reverência), senlir-se-á integrada e 
não vai desejar pe^r os cultos. 

Ordens, reprimendas, exigências ou 
:£astigos, de pouco valor serão para a inte¬ 
ração da c£iauiiça no culto, que deve ser 
espontâneo e racional, uma oferta agr^á- 
vel a Deus. 


A crianca e 

9 

o Culto Cristão 


Wallace A. Ely 


É no lar que os pais poderão conver- 
sar sobre o que é c ultp . Cultuar é adorar e 
o nosso Deus é merecedor de nossa adora¬ 
ção. Cada parte do culto deve ser explica¬ 
da para a criança: os hinos, as orações, o 
ofertório e a mensagem. Uma pessoa sem 
orientação se sente perdida, sem interesse, 
e para a criança é muito difícil suportar 
uma hora (e às vezes mais) durante um as¬ 
sunto desconhecido. 

Os pais podem orientar seus filhos a 
participarem da seguinte forma: segurando 
a Bíblia durante as leituras, o hinário du¬ 
rante os hinos, colocando a oferta no ga- 
zofilácio ou salva e acompanhando todas 
as partes. A criança deve ser orientada so¬ 
bre a oração pública durante o culto para 
dela participar racionalmente. Quando o 
coral está cantando, pode-se ajudá-la a 
observar a letra do hino, a postura dos co¬ 
ristas e a importância destes irmãos na vi¬ 
da da Igreja. 

Encoraje a criança a observar cada 
parte do culto e como cada pessoa tem 
uma função in^rtante. Diga-lhe: 

— Você pode participar hoje com a sua 
observação, pensando que tudo é feito pa¬ 
ra agradar a Deus. Quando você crescer, 
poderá participar mais diretamente; quem 
sabe no coral, ou como organista ou como 
diácono. Preste bem atenção agora e você 
descobrirá como poderá servir ao Senhor 
na Sua casa, quando você crescer. 
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CRIANÇAS 


Mordomos de Jesus: 
criancas também! 



Adaptada - Edi B. de Oliveira 


Quando uma pessoa querida 
viaja, a gente não vê a hora de 
reencontrá-la, não é? Já aconte¬ 
ceu isso com você? Como se 
sentiu? 

O Senhor Jesus esteve neste mundo, 
mas disse que iria para o Céu de onde 
voltaria para buscar todos os que Lhe 
pertencem. Para pertencer a Jesus é preci¬ 
so reconhecê-lO como Salvador do peca¬ 
do. Se você recebeu o Senhor Jesus como 
Salvador, você é dEle; Lhe pertence. 

Todas as coisas pertencem a Jesus a 
partir da criação. Jesus é Oeus; Ele criou 
tudo. 

Antes de voltar aos Céus Jesus entre¬ 
gou aos discípulos algo muito valioso. 
Você sabe o que é mais valioso do que o 
ouro ou muito dinheiro? É o Evan gelho ou 
as boas notícias de salvação. 

Imagine uma pessoa que está morren¬ 
do afogada na piscina ou no rio, sendo 
salva. Ficará alegre e desejará pagar a 
quem a salvou. 

Todas as pessoas estão condenadas à 
morte eterna por causa do pecado. Dinhei¬ 
ro nenhum pode salvar o pecador da mor¬ 
te, mas Deus entregou Seu próprio Filho 
para morrer no lugar dos pec^dOT^s. Jesus 
morreu por mim e p>or você, mas tomou a 


viver, sendo o dnico que pode salvar cada 
pecador. Existe melhor notícia do que esta 
para todas as pessoas? Claro que não! Por 
isso, as baa3 notícias de salvação em Jesus 
é o bem valioso que todos precisam co¬ 
nhecer. 

Depois que J^us ressuscitou e antes 
de voltar para o Céu, Ele deu uma ordem 
para todos os que são dEle; Ele disse: 
“Ide por todo o mundo e pi£gai o Evan¬ 
gelho (as ^as notícias de salvação) a toda 
criatura” — Mc 16:15. Falar de Jesus às 
pessoas que não O c onhe cem, é serviço 
que Jesus entregou para os que Lhe per¬ 
tencem. 

Talvez você não esteja entendendo 
muito bem e talvez os discípulos de Jesus 
também não estivessem entendendo e, por 
isso, o Senhor contou uma história. 

A história que Jesus contou 

Certo homem rico precisava fazer uma 
longa viagem e queria que seus negócios 
fossem bem cuidados. Chamou três em¬ 
pregados e deu a cada um certa quantia de 
dinheiro, que naquela época era chamado 
talento. 

O patrão rico esperava que seus em¬ 
pregados fossem inteligentes e aplicassem 
seu dinheiro, ganhando mais para lhe en¬ 
tregar quando voltasse. 

4 » 
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o primeiro empregado recebeu 5 ta¬ 
lentos, o que valia mais de Cr$ 
100.000,00 (cem mil cruzeiros) hoje. 

O segundo empregado recebeu 2 ta¬ 
lentos, que daria Cr$ 50.000,00. E o ter¬ 
ceiro empregado recebeu 1 talento, valen¬ 
do então Cr$ 25.000,00. 

O patrão conhecia bem seus emprega¬ 
dos: sabia da capacidade de cada um para 
aplicar seu dinheiro e, por isso, deu valo¬ 
res diferentes. 

Os empregados iriam trabalhar com 
algo valioso que não lhes pertencia e po¬ 
diam ser chamados de mordomos. 

Você também é um mordomo. Imagi¬ 
no que já descobriu quem é o seu patrão: é 
o Senhor Jesus! Ele é Deus, o dono de to¬ 
das as coisas: terra, água, ar, plantas, vi¬ 
da, etc. Deus é o Senhor do universo! 

Dependendo de como você cuida ou 
trabalha com as coisas que Deus lhe en¬ 
tregou, você é um f)éssimo ou bom mor¬ 
domo. 

Os três empregados, ou mordomos, 
daquele homem rico, deveriam se sentir 
importantes por serem escolhidos para 
cuidar do seu dinheiro enquanto ele esti¬ 
vesse fora. 

Eu me sinto importante por ter recebi¬ 
do algo valioso do Senhor Jesus, sendo 
mordomo de Sua mensagem, enquanto Ele 
não volta. 

Os três mordomos sabiam que o pa¬ 
trão rico era exigente e desejava que todos 
lhe agradassem com um bom trabalho, 
quando voltasse. 

Logo que o patrão viajou, o primeiro 
e segundo mordomos começaram a traba- 
Uiar com o dinheiro recebido para conse¬ 
guir mais; era preciso fazer bons negócios 
para haver rendimento positivo; eles ti¬ 
nham que se dedicar o tempo todo, usando 
suas capacidades. 

O teiceiro mordomo era mais sossega¬ 
do e, não se importando com as exigências 
do patrão, guardou o dinheiro recebido em 
segurança. Ele não quis se envolver com 
negócios que pudessem dar lucros, mas 
preferiu enterrar o talento, escondendo-o 
dos ladrões. 

Você sabia que o talento era uma peça 
de prata ou de ouro (como as moedas) e 
não uma nota de papel? Era costume das 
pessoas guardarem seus tesouros em bura¬ 
cos, no chão, naquela época. 


Depois de algum tempo fora, o patrão 
voltou; os empregados deveriam prestar 
contas do dinheiro que lhes fora confiado. 

Os três mordomos foram chamados à 
presença do patrão. 

O primeiro, que tinha recebido 5 ta¬ 
lentos, trouxe 10, agradando o seu senhor, 
que disse: 

— .Muito bem! Você é um mordomo 
bom e fiel. Eu vou recompensá-lo pelo seu 
trabalho bem feito! 

O segundo empregado também agra¬ 
dou ao patrão, pois tinha recebido 2 ta¬ 
lentos e agora entregava 4. Foi igualmente 
elogiado pelo senhor com promessas de 
recompensas. 

Como se apresentou o terceiro mor¬ 
domo? Ele não havia conseguido nem um 
centavo a mais e se apresentou ao patrão 
com desculpas: 

- Eu sabia que era diffcil agradar ao 
senhor. Fiquei com medo de {jerder o di¬ 
nheiro e por isso enterrei o talento; ele fi¬ 
cou bem guardado e aqui está, do jeito 
que o senhor me entregou. 

O patrão ficou bravo com o emprega¬ 
do: 

— Você sabia que eu era exigente e 
deveria ter se esforçado p^ua que meu di¬ 
nheiro rendesse. Você é mau e preguiço¬ 
so. Devolva o talento que lhe entreguei; 
vou dá-lo ao empregado fiel que recebeu 5 
e me entregou 10. Ele e o outro colega são 
mordonxjs fiéis, mas você só receberá 
castigo. 

Os mordomos fiéis foram recompen¬ 
sados enquanto que o preguiçoso recebeu 
castigo e, até o que tinha lhe foi tirado. 

A HISTÓRIA DE JESUS E NÓS 

Ao contar esta história o Senhor Jesus 
queria nos ensinar que Ele nos confiou al¬ 
go muito mais precioso que os talentos. 
Você se lembra o que é? É o Evangelho, 
as boas notícias de salvação. 

Nós, os salvos, somos os mordomos- 
de Jesus para trabalhar para Ele. Temós as 
boas notícias para contar aos que nada sa¬ 
bem de Jesus. De acordo com a nossa ca¬ 
pacidade é que podemos trabalhar para Je¬ 
sus. 
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Deus é quem dá capacidade para nós 
trabalharmos para Ele. Para alguns Ele dá 
capacidade para música, para outros a de 
escrever folhetos, ou uma história bíblica, 
ou um livro, enquanto que para outros 
ainda Ele dá capacidade para falar na pra> 
ça, na igreja, no rádio, na TV, na classe 
ou diretamente com a pessoa. Há diversas 
maneiras para anunciarmos Jesus, o único 
Salvador; não importa a forma que vamos 
usar ou a capacidade que Deus nos dá, 
mas que estejamos trabalhando para Ele, 
para que as pessoas saibam as toas notí¬ 
cias da Salvação. 

Um dia o Senhor Jesus vai voltar e, 
então, recompensará os mordomos que 
trabalharam bem, contando as toas notí¬ 
cias. O Senhor Jesus sabe todas as coisas, 
mas pedirá contas a todos nós, os Seus 
mordomos. 

Você já recebeu Jesus como seu Sal¬ 
vador pessoal? Tem certeza que irá para o 
Céu um dia? Se você é de Jesus, é Seu 
mordomo, então. 

Lembra-se de que o mordomo trabalha 
com algo valioso que não lhe pertence? O 


Evangelho, as toas notícias da salvação 
em Cristo, não nos pertence, e é a valiosa 
mensagem que nos foi entregue. Como 
você está trabalhando? 

Quando o Senhor Jesus voltar e per¬ 
guntar do seu trabalho, o que você terá 
para Lhe entregar? E o que você ouvirá de 
Seus lábios? 

Criança, jovem e adulto pxxle ser um 
tom mordomo de Jesus e naquele dia ou¬ 
virá: 

— Muito bem, você foi um mordomo 
tom e fiel; vou recompensá-lo. 

Você é mordomo de Jesus? ' 

Se você não tem Jesus como Salvador, 
não {xxle ser Seu mordomo ainda. O pe¬ 
cado sepaia você do Senhor Jesus, mas 
Ele quer perdoar e salvá-lo do castigo 
eterno. Você pode falar com Jesus, con¬ 
fessando-se pecador e p>edindo que Ele 
seja o seu Salvador. Lembre-se de que Ele 
morreu na cruz em seu lugar e ressuscitou, 
sendo o único capaz de salvar você. 

A melhor escolha que se pode fazer, 
crianças, é ser mordomo de Jesus Cristo. 
Ela dá capacidade para sermos tons mor¬ 
domos e você pode ser o melhor nx)rdo- 
mo. 


PARA VOCÊ FAZER 


1. Descubra as palavras, usando o código dos nUmeros e complete a frase: 


Para sermos tons-do Senhor-, precisamos usar a 

12 14 17 4 14 12 14 18 10 5 18 20 18 

-que Deus nos-para falar da- 

3 1 15 1 3 9 4 1 4 5 4 5 20 18 1 11 21 1 '24 25 14 

em Cristo ^-que não O__ 

15 5 18 18 14 1 18 3 14 13 8 5 3 5 12 


CÓDIGO SECRETO DAS LETRAS E NÚMEROS 

A = l; B = 2; C = 3; D=4; E = 5; F=6; G = 7; H = 8; 1 = 9; J = 10; L=I1; M = 12j N=13: 
0= 14; P= 15; Q= 16; R= 17; S= 18; T= 19; U = 20; V = 21; X = 22; Z = 23; Ç = 24; A = 25 


2. Leia (ou peça para alguém ler) novamente a história que Jesus contou e in¬ 
vente um (ou mais) desenho(s), para contá-la a um amiguinho. Se quiser envie 
seu desenho para a nossa redação. 

_ • 
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ESPECIAL 


O presente 
valioso 


Velma E. Zimmernan - Adaptado 


Versículo para memorizar: Provérbios 10:1 



INTRODUÇÃO 

JTiago era um menino salvo, isto é, já 
tinha recebido o Senhor Jesus como seu 
próprio Salvador. Ele sabia que um dia 
iria morar no Céu, e que aqui na terra a 
sua vida pertencia ao Senhor Jesus. Por 
isso, ele queria viver para agradar ao Sal¬ 
vador. 

Figura 1 

: Certo dia, olhando o calendário, Tia¬ 
go descobriu que o mês de maio estava 
chegando e, com ele, o Dia das Mães. O 
menino amava a sua mãe e queria de¬ 
monstrar o seu amor com um bonito pre¬ 
sente. Deus também nos ama e mostrou o 
Seu amor, dando-nos o Seu Único Filtm — 
Jo 3:16a — Deus ama você. 

Mas Tiago não tinha dinheiro para 
comprar alguma coisa, e então precisava 
de idéias para ter algo que pudesse ofere¬ 
cer à querida mamãe. Tiago pensou por 
um tempo e resolveu ir à casa de sua avó 
para conversar um pouquinho e, quem sa¬ 
be, ela o ajudaria a comprar um bom pre¬ 
sente. 

Figura 2 

— Vovó, eu preciso de sua ajuda. O 
Dia d£is Mães está chegando; eu não tenho 
dinheiro e nem idéia do que dar para mi¬ 
nha mãe. Eu queria comprar um vestido 
novo. Ela está precisando. A senhora pode 
me ajudar? 


— Tiag o, a sua mãe não está precisan¬ 
do de um vestido novo; se estivesse ela 
iria comprá-ló, estou certa. O presente pa¬ 
ra o Dia das Mães não precisa ser c^o, 
mas algo que mostre o quanto você a ama. 

''Deus mostrou o Seu amor, dando-nos Je¬ 
sus. Jesus é o presente de Deus para mim 
e para você. 

Com esta resposta, Tiago tinha a cer¬ 
teza de que a vovó não entendera seu pro¬ 
blema, e então disse: 

— Mas vovó, os outros meninos estão 
comentando sobre seus presentes. Eu tam¬ 
bém queria dar algo bem bonito, mas es¬ 
tou sem dinheiro. 

— Tiago, tenho certeza de que você 
não precisará de dinheiro para o seu pre¬ 
sente, continuou a vovó. 

— ^ que a senhora quer dizer? - Per¬ 
guntou Tiago, sem entender. 

— Você pode demonstrar o seu amor 
em pequenas coisas. Ore sobre isso e Je¬ 
sus lhe dará boas idéias. 

Figura 3 

Tiago pensou muito no que a vovó 
dissera, ao voltar para a casa. “Você pode 
demonstrar seu amor, através de pequenas- 
coisas”. Mas, o quê? 

Mesmo andando, Tiago orou: “Senhor 

Í Jesus, eu agradeço a vida de minha mãe. 
Por favor, mostre-me como posso de¬ 
monstrar o meu amor por ela, através das 
pequenas coisas, assim coitk) Deus de¬ 
monstrou o Seu amor, enviando o Senhor 


18 



j Jesus, como a vovó disse. Obrigado, Se- 
\nhor Jesus. Amém”. 

Tiago chegou logo em sua casa e, en¬ 
trando i)ela porta da cozinha, ouviu seu 
pai dizer; 

— Você chegou bem na hora, meu fi¬ 
lho. Estou precisando de alguns parafusos 
para ternünar este serviço. Você pode ir à 
lojinha comprar uma caixinha? 

((Tiago pegou o dinheiro e saiu rapida¬ 
mente para fazer o que seu pai pedira. 
Tiago estava cansado e podia recusar 
aquele pedido. Quantas vezes as crianças 
entristecem seus pms com recusas ou 
fazendo as tarefas que eles pedem de ‘‘ca¬ 
ra feia”. Nós fazemos assim porque somos 
pe cad ores. Você, Tiago e eu, somos peca¬ 
dores porque a Bíblia diz que ‘‘não há 
quem faça o bem... Todos pecaram” Rm 
3:12, 23 (parte). Pecar é mentir, desobe¬ 
decer, brigar, sentir raiva, roubai', etc. 

;0, pecado desagrada a Deus e o línjco 
perfeito é o Senhor Jes^us. 

Tiago sabia que era pec^or e nem 
sempre obedecia a seus pais, mas desde 
que recebera o Senhor Jesus como seu 
iSnico Salvador, suas atitudes tinham mu¬ 
dado. Agora, ele sabe que obedecer aos 
pais agr^a a Det^s. Como Tiago, se você 
tem Jesus como seu Salvador, Deus quer 
que você obedeça a seus pais. 

Tiago fez as compras e voltou alegre- 
mente para casa, levando os parafusos que 
seu pai lhe pedira. 

Figura 4 

•Ao chegar em casa, Tiago entregou os 
parafusos para o pai. 

Na cozinha, encontrou sua mãe prepa¬ 
rando o jantar. Ela o recebeu sorridente e 
disse: 

— Que bom você ter chegado agora! 
Estava precisando de sua ajuda para arru¬ 
mar a mesa. Por favor, você pode fazer 
isto, filho? 

j^iago deu um beijo na mamãe e pôs- 
se a atender seu pedido. Ao arrumar a me¬ 
sa, uma idéia veio à sua mente e Tiago 


queria que o jantar terminasse logo, para 
ir a seu quarto colocar em prática o que 
tinha na cabeça. 

' ^ família de Tiago amava ao Senhor 
Jesus e o desejo de todos era agradar-Lhe. 
Assim, eles liam a Bíblia logo após o jan¬ 
tar para saber como agradar ao Senhor e 
naqueles dias de maio estavam estudando 
sobre as mães na Bí^a. Papai pegou a 
sua Bíblia, logo que a mesa. ficou desocu¬ 
pada. Tiago, seus irmãos e sua mãe fize¬ 
ram o mesmo. A leitura daquele dia era 
em 2 Tm 1:3-5 e todos leram juntos. Papai 
falou sobre a mãe e avó de Timóteo e per¬ 
guntou: 

— O que Paulo recordava de Timóteo? 

— A fé sem fingimento — respondeu 
a irmã de Tiago. 

— Está certo, Débora - disse papai, 
que continuou: — E por que a fé é impor¬ 
tante na vida cristã? 

— ‘‘Porque sem fé é impossível agra¬ 
dar a Deus” — diz Hb 11:6 — respondeu a 
mamãe. 

— ‘‘Porque pela graça sois salvos me¬ 
diante a fé” — eu li em Ef 2:8 — respondeu 
Tiago. 

— Vocês estão de parabéns — elogiou o 
papai — A fé é importante na vida cristã de 
qualquer p>essoa, não só das mamães. So¬ 
mos salvos pela fé, agradamos a Deus pela 
fé e se quisermos viver em vitória, o se¬ 
gredo é: ‘‘esta é a vitória que vence o 
mundo, a nossa fé”. 1 João 5;4b. 

(A fam ília de Tiago vibrava com 
aquele tempo de estudo bíblico e depois 
de cantarem sobre a fé, oraram e cada um 
foi cuidar de seus afazeres. Papai voltou 
ao trabalho que fazia, mamãe e Débora fo¬ 
ram lavar louça e arrumar a cozinha. Os 
irmãos menores foram brincar e Tiago pô¬ 
de, finalmente, ir para o quarto fazer o 
que tinha pensado. 

Figura 5 

("Dago pegou uma cartolina e cortou 
váríòs cartões. Com algumas canetas colo¬ 
ridas, lápis, cola e papel de presente usa¬ 
do, decorou os cartões. Durante aquela 
_^ 
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semana, Tiago se desdobrava para com¬ 
pletar seus cartões; ele não queria que 
ninguém visse o que estava preparando e 
nem que este trabalho atrapalhasse as ou¬ 
tras tarefas. Tiago era um menino obe¬ 
diente e sua alegria era obedecer a seus 
pais em tudo o que eles pedissem. Assim 
como Tiago obedecia a seus pais pronta¬ 
mente, Deus quer que você obedeça a seus 
pais prontamente. 

Tiago preparava ansiosamente seus 
cartões que seria o seu presente para ma¬ 
mãe; era um presente valioso, p)ois, embo¬ 
ra dinheiro nenhum pudesse comprá-lo, 
custaria muito para o menino. A salvação 
não nos custa nada, mas para Deus custou 
a vida do Seu próprio Filho. “Não foi com 
prata ou ouro que fostes resgatados (com¬ 
prados)... mas pelo precioso sangue... 
o Sangue de Cristo”. 1 Pedro 1:18, 19. 
Jesus nx)rreu por mim e por você mas não 
fícou morto. Ele está vivo e f)ode salvar 
você também do pecado. 

Figura 6 

O Dia das Mães finalmente chegou e 
Tiago levantou-se bem cedinho, arrumou a 
mesa para o café, colocando um vaso de 
flores bem no centro. 

Os cartões que tinha preparado esta¬ 
vam organizados em uma caixinha, enca¬ 
pada com papel de presente e um laço bem 
caprichado. Tiago colocou seu presente 
bem à frente da xfcara da mamãe e foi se 
prpparar. Aquele dia era domingo e toda a 
faniília iria à Escola Dominical. 

Tiago e seus irmãos iriam participar 
da homenagem às mães. 

Os pais levantaram cedo e se surpre¬ 
enderam com a mesa arrumada. A mãe pa¬ 
rou em frente à mesa, pegando a caixa 
com muito cuidado. Tiago entrou bem na 
hora em que ela começava a abrir o paco¬ 
te, observando suas reações. A cada car¬ 
tão, um sorriso era visto em seu rosto, e 
finalmente, ela disse: 

— Que idéia maravilhosa! É o presente 
mais valioso que já recebi, Tiago; era 
exatamente isto que eu precisava! 


Tiago correu a abraçar sua mãe que 
estava comovida, dizendo: 

— Eu quero cumprir tudo que escrevi, 
mamãe. Foi Jesus que me deu a idéia e sei 
que ele vai me ajudar a fazer pequenas 
coisas que mostrem cada dia o quanto eu 
amo a senhora. 

Os irmãos de Tiago chegaram logo 
depois para o café que o papai tinha pre¬ 
parado. Todos queriam abraçar a mamãe e 
dizer-lhe que a amavam muito. Naquele 
dia papai pediu aos filhos para cantarem 
um hino sobre as mães. Tiago orou agra¬ 
decendo a Deus por sua mãe e pedindo 
que Ele os abençoasse para que todos 
eles, os filhos, pudessem sempre mostrar o 
amor à mamãe. 

figura 7 

Tiago estava radiante! Não se cansava 
de agradecer a Deus pelo presente que 
ofereceu a sua mãe. Sabia que não lhe era 
fácil, mas o Senhor estava com ele para 
lhe dar forças e sabedoria a fim de cum¬ 
prir cada dia as tarefas que mostrassem o 
seu amor para mamãe. Tiago confiava em 
Deus, porque já tinha recebido o Senhor 
Jesus como Salvador e sabia que Ele esta¬ 
va presente. Mas se você ainda não tem 
Jesus como seu Salvador, há uma separa¬ 
ção entre Deus e você. O pecado em sua 
vida separa você de Deus; é a morte espi¬ 
ritual, como diz Romanos 6:23: “O salário 
do pecado é a morte (separação de Deus), 
mas o dom gratuito de Deus é a vida eter¬ 
na em Cristo Jesus”. Jesus é o presente de 
Deus para você. Ele pode perdoar o seu 
pecado, e lhe dar a nova vida, se você 
quiser. (Professor, dê oportunidade para 
a criança receber o Senhor Jesus; con¬ 
clua esta lição com apelo para o não 
salvo.) 

Tiago ofereceu o presente valioso pa¬ 
ra sua mãe que lhe custaria tempo e dedi¬ 
cação cada dia do ano. 

O que você vai oferecer à sua mãe? 
Um presente que custa dinheiro e fica lo¬ 
go esquecido? Ou um presente a ser lem¬ 
brado a cada dia? 
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Vamos repetir nosso versículo: “O Filho sábio alegra a seu pai, mas o filho insen¬ 
sato é a tristeza de sua mãe”. Pv 10:1. Tiago alegrou sua mãe. Vamos orar para que 
possamos alegrar as nossas mães, obedecendo em tudo. 


Para o professor 


1. Dramatizar esta história, usando crianças da classe ou fantoches. 

2. Prepare os seguintes visuais: 

Figura 1 — Um menino. 

Figura 2 — Uma senhora 

Figura 3 — Um menino andando ou repetir a figura 1. 

Figura 4 — Família 

Figura 5 — Cartões com os seguintes versos: 


À mamãe, com carinho, 

Meu amor eu vou mostrar; 

Nossos móveis bem limpinhos 
Sem 0 pó eu vou deixar. 

À mamãe, com carinho. 

Meu amor eu vou mostrar; 

A louça toda, comjeitinho. 

Após o almoço, eu vou lavar. 

À mamãe, com carinho. 

Meu amor eu vou mostrar; 

Os deveres da escola. 

Quero sempre caprichar. 

À mamãe, com carinho. 

Meu amor eu vou mostrar; 

Para que ela descanse um pouquinho. 
Com os pequenos vou brincar. 

Á mamãe, com carinho. 

Meu amor eu vou mostrar; 

Vou às compras a seu lado 
Sempre pronto a ajudar. 

À mamãe, com carinho. 

Meu amor eu vou mostrar; 

E por toda a minha vida. 

Quero em tudo lhe honrar. 


Quero vé-la todo o dia 
Com saúde e alegria; 

Meu amor vou lhe mostrar, 
E por ela vou orar. 


Figura 6 — Mãe. 

Figura 7 — Um menino feliz. 
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ÉPOCA 


Lar Cristão: 
um desafio a 
ser vencido 

(Efésios 5:22-6:4) 



Quando solteiro, eu nào compreendia 
tão bem as palavras ditas por Paulo em 
1 Corihtios ,7:33:J IMas, o que é casado 
cuida das coisas do mundo, em como 
há de agradar à mulher". Apesar do 
meu preparo teológico e de ler e ouvir 
interpretações sobre este versículo, ele 
só se tornou compreensível para mim, 
depois que me casei. Agora é que 
consigo enxergar de maneira prática a 
diferença entre o verso 32 e o 33. 
Quando estava solteiro, o meu desafio 
era de agradar ao Senhor, 
dedicando-me exclusivamente ao Seu 
reino, e essa era a minha ocupação. 
Mas, as coisas mudaram: estou casado 
e agora a minha meúor ocupação é 
tentar ser um excelente marido e 
também um excelente pai, fazendo o 
meu lar cristocéntrico para a glória de 
Deus. Este é o meu desafio como 
casado: fazer do meu lar, um lar 
verdadeiramente cristão. 
Em Efésios 5:22-6:4, Paulo fala a todos 
os componentes de uma família, 
mostrando o desafio particular de cada 
um na edificação de um lar cristão. É 
sobre estes desafios que desejo 
discorrer neste texto. 



"MARIDOS, AMAI 
VOSSAS MULHERES 

O marido é o principal responsável na 
formação de um lar verdadeiramente cris¬ 
tão. O marido é a cabeça, e se a cabeça 
não vai bem dentro do lar, esse lar nunca 
será verdade iramen te cr istão , porque a in- 
flu^:icia que o maiido exerce sobre a es¬ 
posa e Q s filho s é muito maior do que 
qualquer outra influência dentro ou fora 
do lar. Paulo o rdena ao msiido como ca¬ 
beça, a amar a esposa. Esse amor é sobre¬ 
natural. Nós, maridos (salvos), podemos 
amar porque o Senhor nos amou primeiro 
e nos capacitou a a marmo s es posas como 
Cristo amou a igreja. Esse amor também é 
volitivo. Eu não preciso primeiro sentir a 
vontade para depois aqiar a minha esposa. 
Eu tenho que amá-la sempre, mesmo 
uando di scutim os e brigamos. Existe ain- 
a mais uma caracterfstica desse ^mpr: ele 
é prático. “Cristo amou a igreja e se deu 
por ela”. A mangi ra clara e objetiva que 
Paulo usou para mostrar como é necessá¬ 
rio que o amor do iioaQdo seja prático, é a 
ilustração dos w. 28 e 29. Assim como o 
meu corpo sente fome e não fico só falan¬ 
do que estou com fome, mas tomo atitudes 
práticas de su pri-lo . assim também preciso 
agir para suprir as necessidades espiri¬ 
tuais, ffsicas’ e enKKionais da minh a es{x>- 
sa. Maridos! Não basta saber das neces¬ 
sidades de suas espos&s; vocês têm que 
suprí-las. Mas, quais são as n ecess idades 
das espHjsas?! Bem, isso pode vari^ de 
esposa para esposa, mas no geral são es¬ 
sas: 
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ESPIRITUAIS: Você precisa ser o lí¬ 
der espiritual da sua esposa, não o Pastor 
da igreja de vocês. Você tem que conhe¬ 
cer a Pa lavra de Deus e ensiná-la à sua 
esposa. A sua esposa precisa ter em você 
um braço forte espiritual, onde ela poderá 
sentílíse segura para busc ar rgfógio espi¬ 
ritual, e não em outra pessoa. Um erro que 
precisa ser evitad o, é o de a es posa co¬ 
nhecer mais a B^lbl ia do que o mari do e 
yiyê-la mais do que ele. O marido tem que 
^prir e não ser suprido p>or suâ. es¬ 
posa. 

FÍSICAS: O marido precisa suprir mate¬ 
rialmente a esposa e os filhos. Com isso 
não quero dar a entender que sou contra o 
fato de a esposa trabalhar fora. Mas, quero 
ensinar que o marido é quem administra as 
finanças do casal. A es posaj leyeria entre¬ 
gar o seu salário para que o marido possa 
administrá-lo juntamente com o seu, e as¬ 
sim suprir as necessidades dela. Quero es¬ 
clarecer que essa administração de gastos, 
precisa ser feita conjuntamente com a es¬ 
posa, mas a decisão final cabe ao marido. 
Outra neces sidade físic a de sua esposa, é 
a sexua l. A sua atitude básica no relacio¬ 
namento sexual deve ser a de oferecer 
prazer à sua esposa e não s<5 a de buscar o 
seu. Outra demonstração de interesse em 
suprir a sua esposa nessa área, é ter pa¬ 
ciência. Essa paciência está env olvi da no 
cavalheirismo de esperar pela saüafação 
dela. A paciência também está envolvida 
em ajudar a esposa a vencer trauinas e 
problemas que, por acaso, ela tenha trazi¬ 
do para o casamento. A comunhão mais 
íntima do casal foi planejada por Deus pa¬ 
ra ser desfr utada com alegòa por ambos, 
dentro do casam ento. Essa comunhão ín¬ 
tima é uma figura visível do verdqdeiro 
relacionamento de C risto e sua i grej a (w. 
31e32). 

Gostaria de recomendar-lhe o seguinte li¬ 
vro: O ATO CONJUGAL, Ed. Betâni a. 

EMOOONAIS: A necessidade básica da 
mulher é a segurança. A sua esposa preci¬ 
sa se sentir segura em todas as áreas na 
sua vida, para que consiga alcançar o seu 
desafio dentro do lar. Nós, marido s, temos 
a vida inteira para participarmos dessa 
aventura de transmitir segurança emocio- 
nal para elas. Sobre isso g ostaria de rela¬ 


cionar algumas atitudes básicas que você 
poderia desenvolver: 

Nunca deixe de transmitir-lhe que ela é a 
ünica na sua vida e que não existem con¬ 
correntes. Faça isso com palavras e com 
atitudes visíveis diante de outras mulheres 
atraentes. 

Nunca pare de falar que a ama todos os 
dias. Eu sei que ela sabe que você a 2 una, 
mas creio que faz muita diferença para ela 
ouvir um ''querida, eu amo você" todos os 
dias. 

Nunca esqueça as datas e de perceber os 
vestidos novos, um corte de cabelo ou um 
novo penteado. Quando você nota os de¬ 
talhes na sua esposa e os elogia, ela se 
sentirá segura de que, apesar do tempo 
decorrido, você ainda a observa, e terá 
muita motivação de melhorar para você. 
Nunca deprecie ou faça gozação com a 
aparência da sua esposa, principalmente 
na frente de outras pessoas. Não existe 
outra atitude que mine mais a auto-ima¬ 
gem da sua esposa, do que críticas e indi¬ 
retas com respeito às suas atividades do¬ 
mésticas, ou seu físico e comparações com 
outras mulheres. 

Nunca deixe morrer o namorado cavalhei¬ 
ro, que dava presentes e flores, que procu¬ 
rava tempo para ficar a sós com ela, que a 
levava para passear e que procurava de 
todos os meios, fazer algo romântico a fim 
de cativar o amor da namorada. Mostre 
que você se preocupa ainda em conquistá- 
la. A tendência do homem é menosprezar 
as atitudes românticas do namoro depois 
que se casa, mas a mulher espera que o 
seu “príncipe encantado” do namoro não 
vire um “sapo” no casamento. 

Gostaria de indicar também os seguintes 
livros: QUE BOM SE ELE SOUBESSE!, 
da Ed. Mundo Cristão; e O QUE AS ES¬ 
POSAS DESEJAM QUE OS MARIDOS 
SAIBAM A RESPEITO^X>AS MULHE¬ 
RES, da Ed. Vida. ^ 

"MULHERES, SEJAM EM 
TUDO SUBMêSSAS 
A SEUS MARIDOS" 

O movimento feminista veio para de¬ 
turpar o propósito com que Deus criou a 
mulher. Por isso, esposas, não dêem ouvi¬ 
dos a esses movimentos de “libertação” 
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que mais escravizam e não proporcionam 
liberdade alguma. 

Quando se fala para a mulher ser 
submissa a seu marido, logo vem à mente 
a idéia de escrava, se obedecer ao man¬ 
damento paulino. Há mulheres achando 
que Paulo era um tremendo machista; daí 
a razão de ter escrito este verso. Se é este 
o seu pensamento, confesse o seu pecado, 
porque antes de Paulo pensar nisso. Deus 
pensou e determinou que fosse assim. Só 
que nem Deus e nem Paulo estão mandan¬ 
do que a esposa seja escrava de seu mari¬ 
do. A palavra submissão tem sido distor¬ 
cida e erroneamente interpretada dentro do 
seu contexto. Deus tinha em mente que as 
esposas deveríam estar totalmente sob a 
missão do marido. Esposa! Você quer al¬ 
go melhor do que isso? A missão do mari¬ 
do é cuidar e suprir todas as suas necessi¬ 
dades. O seu desafio é o de cooperar e 
deixar que seu marido realize o seu papel, 
sendo sujeita à orientação dele nas res¬ 
ponsabilidades integrais do lar. 



Ser submissa não é ser inferior. Você 
e seu marido são seres humanos iguais, 
mas com funções diferentes. O seu marido 
é o cabeça porque Deus quis que sob ele 
ficasse a responsabilidade da liderança es¬ 
piritual, material e emocional do lar. Deus 
criou você para ser cooperadora, ajudado- 
ra, auxiliadora e outros sinônimos, do seu 
marido na missão de tomar o lar realmente 
cristão. 

Para que você alcance o seu desafio 
de submissão em tudo, é necessário que 
você saiba de algumas coisas: 

Nunca tente assumir alguma respon¬ 
sabilidade que pertence ao seu marido, 
mesmo que você tenha mais conhecimento 
ou aptidão do que ele, mesmo que ele não 
esteja cumprindo o seu papel, principal¬ 
mente se você é atirada e extrovertida e 


ele introvertido e indeciso. Lute contra a 
sua tendência de determinar o que ele tem 
de fazer ou de ir fazer no lugar dele. Es¬ 
pere por ele, mesmo que ele seja lento nas 
iniciativas. 

Nunca faça comparações entre ele e 
outro homem que é ótimo líder. O outro 
não é o seu marido. O seu marido tem uma 
personalidade diferente, própria, e não 
pode possuir a personalidade de outro 
homem. 

Nunca deixe de elogiá-lo nas su^ 
vitórias. Exalte sempre que tiver oportuni¬ 
dade as suas virtudes. Assim como você 
precisa de segurança, o seu marido precisa 
de significado. Ele precisa ouvir de você 
que ele é capaz, e que você depende dele. 
O homem com o seu significado suprido 
pela sua esposa, é um “herói” que vence 
qualquer “dragão”, para proteger a sua 
amada. 

Nunca derrame “enxurradas” de pa¬ 
lavras sobre o seu marido, mostrando que 
ele não está sendo um bom marido ou pai, 
ou sobre qualquer outra irresponsabilidade 
sua. Ganhe-o pela submissão em silêncio. 
Em 1 Pedro 3:1,2, Pedro exorta que a 
mulher leve o marido à obediência da Pa¬ 
lavra de Deus, sendo o exemplo para ele 
em submissão, sem ficar enchendo o seu 
ouvido de palavras, mas em silêncio, sem 
apontar o dedo. 

Livros sugeridos: VIDA FAMILIAR 
CONIROLADA PELO ESPÍRITO SAN¬ 
TO, da Ed. Betânia; e ELA PRECISA 
SABER, da Ed. Mundo Cristão. 

“FILHOS, SEDE OBEDIENTES 
A VOSSOS PAIS” 

O desafio do filho é ser obediente aos 
pais, mesnK) que não concorde com eles. 
Geralmente os filhos não compreendem o 
porquê dos padrões e normas dos pais até 
que um dia sejam pais. Filhos, os seus 
pais querem o seu bem; eles não são os 
^‘sargentos” que descontam nos “recru¬ 
tas” todos os sofrimentos que passaram 
até chegarem a ser “sargentos”. Os pais 
erram piorque são humanos, sujeitos ao er¬ 
ro. Vocês devem obedecer-lhes em tudo 
até que tenham idade e condições para não 
mais dependerem deles. Mas, enquanto 
vocês estão sob a dependência deles, é 
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necessário obediência. Creio que existem 
algumas exceções em que o filho não pode 
e nem deve obedecer aos pais. Não vou 
entrar na discussão desta questão, mas 
quero citar dois exemplos que o filho deve 
questionar e não obedecer aos pais: O 
primeiro é quando os pais não querem que 
o filho entregue a sua vida a Jesus. E o 
segimdo é quando os pais apresentam 
sintomas de anormalidade mental, exigin¬ 
do coisas absurdas dos filhos. 

Quando o filho assume a sua própria 
vida com a maioridade e não depende 
mais de seus pais, ele está livre da obe¬ 
diência total, mas precisa continuar hon¬ 
rando os seus pais, levando em conta as 
suas opiniões e auxiliando-os nas suas ne¬ 
cessidades. Paulo fala que os seus dias 
aqui na terra podem se prolongar se ele 
agir dessa maneira (Ef 6:2,3). 

O livro que indico para os filhos é o 
livro de Provérbios, da Bíblia. 

“PAIS, NÃO PROVOQUEIS Á IRA A 
VOSSOS FILHOS, MAS CRIAI-OS 
NA DOUTRINA E ADMOESTAÇÃO 
DO SENHOR ” 



A palavra que Paulo usa para “pais” 
neste versículo é uma palavra grega usada 
para os pais do sexo masculino. Esta pala¬ 
vra é diferente da que Paulo usa no versí¬ 
culo 1, quando ele manda que os filhos 
'obedeçam aos pais. A palavra grega do 
verso 1 significa pai e mãe; já a do verso 
4 significa somente o pai. Então Paulo 
está escrevendo somente para os homens 
que são pais, para não provocarem à ira 


aos filhos, mas criando-os na doutrina e 
na adnK>estação do Senhor. 

O que o pai pode fazer ou deixar de 
fazer para provocar o filho à ira? Bem, 
vejamos algumas idéias: 

Nunca abuse da sua autoridade como 
pai. Espancar fortemente o seu filho não é 
exercer disciplina. Abusar de regras e 
castigos, como por exemplo: “Se desobe¬ 
decer, fica três dias sem comer!” Isso é 
absurdo e está longe de ser uma criação 
no Senhor. O meu conselho é para que 
você só aplique a disciplina no seu filho 
no momento em que passar a sua raiva e 
você puder fazê-la com amor, explicando 
a seu filho o porquê da correção. 

Nunca bata no seu filho na frente de 
outras pessoas. Isso o humilha. Se for ne¬ 
cessária uma correção, leve-o a um lugar a 
sós e o corrija. 

Nunca entregue à sua esposa a função 
(que é sua) de corrigi-lo e instruí-lo no 
caminho do Senhor. 

Nunca se tome um pai ausente. “Ca¬ 
ve” tempo e dedique tempo para seu filho 
antes que seja tarde demais e você se ar¬ 
rependa de não ter feito isso quando podia 
fazê-lo. 

Pai! Não adianta ser somente pai; tem 
que participar da vida do filho. O futuro 
de seu filho depende muito de você. 

Gostaria de indicar-lhe os seguintes 
livros: OUSE DISCIPLINAR, da Ed. Vi- 
da; e SETE NECESSIDADES BÁSICAS 
DA CRIANÇA, da Ed. Mundo Cristão. 

CONCLUSÃO 

Muito mais poderia ser escrito sobre 
este assunto. Os livros sugeridos poderão 
ajudar no caminho de vencermos o desafio 
de um lar verdadeiramente cristão. O 
mundo e nosso meio evangélico precisam 
de homens e mulheres que estejam dis¬ 
postos a fazer de seus lares um exemplo a 
ser seguido. Maridos que amem verdadei¬ 
ramente suas esposas. Esposas que verda- 
deiramente estejam sob a missão do mari¬ 
do, auxiliando. Filhos verdadeiramente 
obedientes. E pais, homens, que verdadei¬ 
ramente assumam seus papéis na criação 
de seus filhos no Senhor. 

Elísio Eduardo de Medeiros Correia 
APEC - Sâo Paulo 


25 


CONHECER PARA AJUDAR 


Sorrisos com “janelinhas”: 
idade de ouro para a salvação 



PRIMÁRIOS: 6,7 e 8 anos 


Franco desenvolvimento físico. 
Vocabulário limitado. Os primários 
precisam de um programa equilibrado. 


“Mãe”, ou melhor, “manhêêê, o meu 
dente está mole”, é a frase rotineira na vi¬ 
da dos primários, designação para as 
crianças na faixa de 6, 7 e 8 anos. 

Elas estão em franco desenvolvimento 
ffsico, social, mental e espiritual. 

Os pais precisam dediçgr tempo para 
acompanhar este desenvol viment o galo¬ 
pante, quando a expressão f avori ta é: “Por 
quê?”. As crianças precisam fazer per¬ 
guntas, recebendo resp ostas hon estas para 
continuarem com suas indagações, que 
nesta ^e não é por simples curiosidade 
ou para manter uma conysrsa, mas para 
fazerem d escoberta s in telectq ais, a base de 
seu crescimento. 

O c érebro da criança atinge 90% do 
seu tamanho aos. 6 an os de idade, o cora¬ 
ção está crescendo e o c ansa ço em excesso 
lhe é prejudicial. 

Ete acordo com o Dr. Roger Sperry, 
vencedor do prêmio Nobel, o cérebro está 
dividido em hemisfério direito e esquerdo. 
Cada lado processa as informações que 


recebe. O lado direito assimila as informa¬ 
ções verbais, enquanto que o esquerdo 
processa os modelos visualizados. As 
crianças que possuem o lado esquerdo 
dominante, apresentam criatividade para 
visuais enquanto que outras demonstram 
ter dominância do lado direito, apresen¬ 
tando interesse pelas coisas abstratas. To¬ 
das as crianças estão em desenvolvimento 
e com o cérebro em atividade. 

‘ jD, professor dos primários deve co¬ 
nhecer as diferenças de seus aluno s e pla¬ 
nejar atividades que atendam às necessi¬ 
dades do grupo. A variedade de métodos 
ajuda a atingir as diferenças individuais; 
p)or exemplo, c ântico s, versículos e histó¬ 
rias visualizadas serão pr eferi das das 
crianças que possuem o lado esquerdo do 
cérebro dominante; as demais se conten¬ 
tam em apenas ojivir. Todas poderão par¬ 
ticipar do programa de classe, lendo, estu¬ 
dando e memorizando a Palavra de Deus. 

O corpo dos primários está se desen¬ 
volvendo também e a criança precisa de 
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muita ativ idade ffs ica. É capaz de dese¬ 
nhar, pintar, recortar, colar, mas precisa 
de orientações simples para um bom de¬ 
sempenho. 

I O mundo dos primários está se am¬ 
pliando; gostam das brincadeiras em grupo 
e demonstram ter preferência por certos 
amiguinhos. É hora de receber boa orien¬ 
tação para selecionar as amizades e os 
pais devem desenvolver o diálogo franco 
com seus filhos. 

i A consciência das diferenças jexuais 
aparecem e a criança exige p rivacid ade. 
Muitos abusos sexuais surgem nesta idade 
e, por isso, deve-se dar segura orientação 
sexua l. Na escola a criança fica exf>osta a 
colegas mais velhos ou da mesma idade, 
do mesmo s exo , ou não, que Já experi¬ 
mentaram abmação sexual. Por isso, a 
comunicação entre pais e filhos deve ser 
clara e diári a. 

A criança na idade escolar enfrenta 
três influências, diz Beverly LaHaye em 
seu liv ro *‘Como Desenvo lver o Tempe¬ 
ramento de Seus Filhos”. ‘‘As três in¬ 
fluências atingem a criança nas 100 horas 
semanais que ela passa acordadada: Es¬ 
cola (35 a 40 h), Igreja (5 a 6 h) e Lar (o 
restante). Se todas elas cooperam com os 
mesmos valores e verdades, então não há 
problemas; mas se uma for c onflitan te, as 
outras duas devem compensar ou oferecer 
treinamento neutralizante.” 

A realidade brasileira tem mostrado 
que as crianças de ‘‘janelinhas” no sorri¬ 
so, têm enfrentado muitos confli tos; se a 
tiiança pertence a uma famflia fundamen¬ 
talmente cristã, quando vai à escola é ex¬ 
posta a professores místicos ou ateus, faz 
amizades com colegas sem princípios reli¬ 
giosos, e ficando em casa recebe avalan¬ 
ches da “governanta eletrônica”. Quanto 
tempo ela permanece na igreja? As que 
têm assistência de 5 horas semanais na 
igreja podem se considerar privilegiadas 
pois a maioria das igrejas evangélicas s<5 
oferecem programa específico para as 
crianças na Escola Dominical. Se formos 
honestos, concluiremos que a principal in¬ 


fluência tem sido negligenciada na vida de 
nossas crianças. 



Os primários precisam de um progra¬ 
ma equilibrado para se desenvolverem in¬ 
tegralmente. Em casa e na igreja eles po¬ 
dem participar das atividades que envol¬ 
vem adoração, comunhão, testemunho e 
instrução cristã. 

O vocabulário é limitado e o professor 
deve avaliar constantemente as palavras 
que usa, tendo o cuidado de saber se a 
criança realmente entendeu. Para isso é s<5 
pedir-lhe que defina o termo com suas 
próprias palavras; se houver ddvidas, pro¬ 
cure explicar com outras palavras que se¬ 
jam do nível da criança. 


A vida é úm desabrochar para estes pe¬ 
quenos que estão em constante desco¬ 
bertas... Vamos ajudâ-tos a fazerem a 
maior de todas as descobertas: Jesus 
Cristo como seu próprio Salvador e Se¬ 
nhor! 


A criança de 6 a 8 anos é muito sensí¬ 
vel ao pecado e consciente do certo e er¬ 
rado. E a idade ouro para receber o Pre¬ 
sente da Salvação: Jesus Cristo. Antes 
desta idade e depois dela as crianças po¬ 
dem e fazem decisões conscientes, mas 
esta é a chamada idade ouro para a salva¬ 
ção, pois todo o ser da criança está pre¬ 
disposto para tal experiência. 

Providencie lições que focalizem 
Deus: quem Ele é (características e atri¬ 
butos), o que Ele faz e fez; cânticos e ver- 

_ _ ^ 
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sfculos devem reforçar o ensino da lição. 
Existem variados métodos para que as 
crianças ouçam o plano da salvação. Apòs 
a decisão» uma conversa franca deve veri¬ 
ficar o que lhe aconteceu» para lhe dar a 
segurança da salvação» baseada na Bíblia. 

A criança está crescendo a cada dia. 
Os pais e professores são os orientadores 
de que ela tanto precisa. É verdade que 
um primário já dispensa a ajuda dos pais 
em algumas atividades» mas o desabrochar 
para a vida responsável exige direção 
acertada. O tempo de fantasia está termi¬ 
nando (não acabou por completo) e a rea¬ 
lidade começa a fa 2 ^r parte do cotidiano; 
é como se o primário estivesse com cada 
pé em um barco e impulsionado a se equi¬ 
librar em um deles. 

A critmça de 6 anos se sente impor¬ 
tante, grande. A de sete anos tem percep¬ 
ção de si própria e de suas aptidões. E a 
de 8 anos toma resoluções» deseja agir por 
si mesma» mas nem sempre consegue con¬ 
cluir as decisões ou ações. 

A experiênca de salvação é lembrada 
pelos primários que p>odem também cres¬ 
cer na “graça e conhecimento do Senhor 
Jesus’’. Nesta faixa a criança salva precisa 
de alimento espiritual» com aplicações pa¬ 
ra a vida e desafios práticos dos ensinos 


recebidos. O seu desenvolvimento natural 
será enriquecido com a praticidade dos 
conceitos bíblicos na vida cristã. A Bíblia 
é rica em histórias de heróis» apreciadas 
pelos primários mas se tomará viva quan¬ 
do aplicada à vida diária. 

Pais e professores devem dedicar tem¬ 
po para instruir os primários no caminho 
do Senhor» proporcionando-lhes oportim- 
dade para compartilharem suas experiên- 
cas» incentivando-os a testemunharem do 
Salvador e adorarem o iSnico Deus. 

Atividade é a palavra que resume 
bem os primários. Na ED» em casa» na 
Igreja» eles precisam de atividade: física» 
mental e espiritual. 

A vida é um desabrochar para estes 
pequenos que estão em constantes desco¬ 
bertas» sempre com algo novo: as “janeli¬ 
nhas” à vista mostram bem isso. 

“Se alguém está em Cristo é nova 
criatura” 2 Co 5:17 — como está a situação 
espiritual dos primários que Deus nos têm 
confiado? Façamos unw avaliação do en¬ 
sino que temos transmitido em casa ou na 
igreja. Vamos ajudá-los a fazerem a maior 
de todas as descobertas: Jesus Cristo como 
Salvador e Senhor! 

A Redação 


1$ 59:16 e At 6:4 - "... Maravilhou-se de que não hou¬ 
vesse um intercessor; ...quanto a nós nos consagrare¬ 
mos à oração..." 


12 a 16 de Maio 

SEMANA OE ORAÇÃO PELAS CRIANÇAS 

1991 - Ano das Classes 
de Cinco Dias 

Ore conosco pela salvação e edificação das crianças brasileiras nos la¬ 
res, escolas, creches, orfanatos, favelas, etc. 

Agradeça ao Senhor pelo ministério da APEC em 12 estados da federa¬ 
ção e no Distrito Federal. Suplique por obreiros para os campos carentes. 

Ore a sós, em grupo familiar ou na igreja. Promova esta SEMANA junto 
aos irmãos em Cristo, com reuniões especiais. 

Se desejar assuntos específicos de oração, procure o escritório da 
APEC da sua região ou a sede nacional. Veja endereços à página 12 desta 
edição. 
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CINQÜENTENÀRIO 



A APEC no Brasil 

da Rua Libero Badaró à Rua Varnhagem (SP) 


No coração da capital paulista, a 
APEC começou a engatinhar. O casal 
Briault precisou se ausentar do pafs, rnas 
os Goldsmith continuaram recebendo aju¬ 
da do Sr. Edgard de Almeida, que por 
muitos anos cooperou no treinamento de 
professores, nas visitas às igrejas, em pro¬ 
gramas diretos com as crianças e no es¬ 
critório da Missão. 

Os Briault voltaram ao Brasil em 
1947, recebendo ajuda da Sra. Berenice 
Carlburg, dos EE.UU., de idade avançada 
e recentemente vidva. Esta irmã substituiu 
os Briault em 1949 na liderança da obra, 
visto que a saúde do Rev. Harry impedia 
que ele continuasse na grande metrópole. 

Apesar de limitados, os Briault conti¬ 
nuaram no pafs, servindo como professo¬ 
res do Instituto Bíblico da Pedra de Gua- 
ratiba, RJ; suas vidas foram o estímulo pa¬ 
ra os estudantes daquela entidade que ti¬ 
veram o privilégio de coiihecê-los. Em 
1956 os fundadores da APEC brasileira 
deixaram definitivamente o Brasil, em 
virtude da pre cári a saú^ do Rev. Harry. 
Voltaram para a tenra natal, mantendo 
sempre contato com os brasileiros e oran¬ 
do pelo estabelecimento e expansão da 
obra que tanto amavam. Chegou o tempo 
do Senhor chamar para Si estes servos 
fiéis; ele, em julho de 1973, aos 82 anos, 
e ela, em maio de 1982, aos 90 anos. 

O ministéri o da APEC como uma or¬ 
ganização ia se firmando, mas já havia 
muitos abnegados servidores entre as 
crianças brasileiras. Os registros da APEC 
mencionam Ruth Virgo, Harvey Challo- 
ner, Elvira Cesar, Junia Cesar, Elda Rizzo 
E meriq ue. Amélia Homos, Brás Antonio 
Ferreira, Odete Ferreira, Lygia B. Este- 
ves, Maria Luisa Koeninger, que se dedi- 
çavam aos pequeninos com classes nos la¬ 
res, ao ar livre, escolas, f avelas , presídios, 
etc. Por todo'o pafs havia crentes inflama¬ 
dos de amor e interesse pela vida espiri¬ 
tual das crianças e alguns se reuniam para 
I orar em em favor desta obra. Muitos estão 


no anonimato, mas bem lembrados pelo 
Senhor da Seara que certamente recom¬ 
pensará a cadaum. 

D. Berenice Carlburg e Sr. Edgard de 
Almeida continuaram o trabalho em SP, 
preparando esp>ecialmente as lições, cânti¬ 
cos e livros de estudo para os professores 
que recebiam o treinamento ou procura¬ 
vam a APEC para receberem orientação. 
De 1949 a 1955 a liderança esteve nas 
mãos de D. Berenice, a quem devemos 
admiração e resp>eito, confiando em Deus 
para honrá-la. 

Em 1950, D. Eunice chegou ao Brasil 
e logo depois, o Sr. Manfredo Johnson, 
com quem se casou. Ambos, vindos do 
Canadá, assumiram a superintendência da 
APEC em 1955. Mas, o Sr. Manfredo foi 
transferido para o lar celeste em 1960, fi¬ 
cando D. Eunice na direção até que o pri¬ 
meiro superintendente nacional — Rev. 
Vassilios Constantinidis, assumiu em 
1972. 

N a década de 50 nasceu o Curso de 
Treinamento para Professores Evangelis¬ 
tas de Crianças (em 1951), o conhecido 
Instituto, que hoje continua formando ho¬ 
mens e mulheres em todas as cidades onde 
há trabalho da APEC organizado. Nossa 
revista O EVANGELISTA DE CRIAN¬ 
ÇAS registra seu volume n- 1 em outubro, 
novembro e dezembro de 1954, sob a res¬ 
ponsabilidade de D. Eunice Johnson. 

Em 1965 a APEC recebeu o desafio 
da Confederação Evangélica para admi¬ 
nistrar o Ensino Religioso Evangélico nas 
Escolas Estaduais. CÍ-ganizar o currículo, 
preparar professores e envolver as igrejas 
tem sido uma tarefa que ainda está sob a 
responsabilidade da APEC. 

Como desenvolver ministério tão am¬ 
plo, como o da APEC? O Senhor da Seara 
providenciou a maneira adequada para que 
Sua obra fosse estabelecida e pudesse 
avançar. Uma diretoria fof organizada em 
1951, sendo o Rev. Erodice de Queiroz o 
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Norma Sweeney e D. Berenice Carlburg 


presidente escolhido, cargo que ocupou 
durante 20 cuios. Junto aos órgãos gover¬ 
namentais, a APEC tomou-se pessoa jurí¬ 
dica em 1953. 

Os obreiros da APEC treinam os pro¬ 
fessores de crianças até hoje, mas quem 
prepara os obreiros? É no Instituto de Li¬ 
derança que os obreiros recebem a forma¬ 
ção para serem capazes de treinar outros, 
organizar e liderar o ministério com ^s 
crianças. O primeiro Instituto de Lideran¬ 
ça aconteceu em 1968, com 21 alunos. 

Da Rua Libero Badáró a APEC foi 
para a Rua Vamhagem, em 1957, onde 
permaneceu até março de 1986, quando 
inaugurou sua sede própria na Rua 
Tenente Gomes Ribeiro, 216, Vila Cle- 
mentino. 


Nas primeiras décadas da APEC no 
Brasil, houve a participação de obreiros 
estrangeiros com sustento próprio e “viver 
pela fé” era um método ineficaz para os 
obreiros nacionais. A APEC brasileira, 
entretanto, teve o privilégio de ser a pri¬ 
meira Missão a adotar este sistema de ma¬ 
nutenção. Hoje, a APEC no Brasil é lide¬ 
rada {xjr brasileiros e sustentada pelo povo 
evangélico local que investe nesta obra de 
fé, crendo que são instrumentos do Senhor 
para isso. 

Nesta época de dificuldades, a APEC 
precisa muito de seu apoio em oração, 
agradecendo a Deus as vidas que Ele usou 
para a implantação e desenvolvimento da 
obra até aqui, mas há muito para ser con¬ 
quistado ainda. Tudo para o Senhor Jesus. 

NOTA: Esta matéria começou no 1- 
ndmero deste ano e continuará nos próxi¬ 
mos ndmeros, marcando assim o cinqüen- 
tenário da APEC no Brasil. 


t O Brasil possui riquezas inestimáveis, 
mas a maior riqueza ó a CRIANÇA - a 
criança pela qual nosso Senhor e Salvador 
derramou Seu sangue no Calvário. Ele 
morreu pelas crianças da sua vizinhança, 
meu caro irmão, e também pelas crianças 
do mundo inteiro. 

- Rev. Hariy Briault, 1946, 
fundador da APEC no Brasil’ 


1991 - CINQUENTA ANOS DA APEC NO BRASIL 

PARTICIPE DAS COMEMORAÇÕES 

21 de setembro - Culto de Ação de Graças - São Paulo - SP 
24 a 28 de setembro - Conferência para Pastores, Seminaristas e Esposas 
Serra Negra - SP 

01 a 05 de outubro - Congresso Nacional para Evangelistas de Crianças - 
Serra Negra - SP 

ORE - PARTICIPE - DIVULGUE 
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UÇOES DE VIDA 


De que você tem medo? 


Esther Duarte Costa 


O apartamento no final de um extenso cor¬ 
redor, um tanto deserto, foi o lugar que Deus 
nos deu, seis meses depois de casados. 
Aquele era o nosso cantinho de amor. Não im¬ 
portava onde se localizava. 

Mas o tempo passou, as crianças vieram e 
o sistema de vida mudou. 

Josué começou a cursar o Instituto Bélico 
à noite - três vezes por semana. Não era muito 
agradável ficar sozinha com duas crianças pe¬ 
quenas até tarde da noite naquele "extremo do 
mundo". Mas era preciso. Tnm mgrfo muitas 
ve^s. Passos, ruídos, me atemorizavam. 
tíQfjjia e orgva, mas o meçto continuava. 

Uma noite, enquantÕ^eu lavava a louça do 
jantar, Susie pediu-me: 

- Mamãe, conta uma hstóría de Jes us! 

Sem pensar muito, comecei: 




Ainda não confia em Mim? Por que ter medo de 
ficar neste apartamento se Eu estou aqui com 
você?” 


- Um dia Jesus, depois de muito trabalho, 
entrou num barco com Seus discípulos para ir 
para casa. Ele estava muito c ansa do. Pegou 
um travesseiro e foi deitar-Se na parte de trás 
do barco. Logo dormia, profundamente. Daí a 
pouco, o vento começou a soprar fortemente. 
As ondas ficaram muito altas. Formou-se um 
temporal horrível no meio do mar da Galiléia. O 
barco era sacudido de um lado para outro e lo¬ 
go começou a se encher de água. Os discípu¬ 
los faziam de tudo para controlar o barco e es- 
vaziá-lo. Mas todo o esforço deles era inútil. O 
vento continuava a soprar e as ondas pareciam 
querer engolir o barco e os discípulos. Cansa¬ 
dos e apavorados, eles acordaram o Senhor 
Jesus. 

- Senhor - disseram eles - o Senhor não 
Se importa com a gente? Vamos morrer! 

Jesus acordou, levantou-Se calmamente e 
disse ao vento e ao mar: 

- Fiquem quietos! 

E o vento e o mar Lhe obedeceram. Num 
"‘instante, tudo se acalmou. Mas Jesus Se voltou 
para Seus discípulos e perguntou: 

- Por que vocês são tão medrosos?ainda 
não confiam em Mim? 

Foi aí que me dei conta da pergunta de Je¬ 
sus: “Por que vocês são tão medrosos?" Senti 
que o Senhor estava fazendo aquela pergunta 
a mim: “Esther, por que você é tão medrosa? 


Tive vergonha de mim mesma e confessei 
silenciosamente a Deus o meu pecado de in¬ 
credulidade e desconfiança. 

Foi preciso contar uma história para minha 
filha de cinco anos para que eu compreendes¬ 
se 0 significado prático do cuidado e proteção 
que o Senhor me dispensava. 

Morei ali durante oito anos. Tive de en¬ 
frentar muitos outros períodos da noite, sozi¬ 
nha, enquanto Josué estudava ou viajava. Mas 
agora era diferente: tinha consciência de que 
meu Salvador e Senhor estava ao meu lado to¬ 
do o tempo. 

Em qualquer ocasião e em qualquer lugar, 
o medo pode nos assaltar. Ninguém está livre 
de suas garras afiadas. Elas penetram no 
âmago do nosso ser e nos tornam nervosos, 
apavorados, inseguros. Mas o Senhor Jesus 
tem promessas maravilhosas e eficientes. Ele 
quer nos dar a vitória. A Bíblia diz no Salmo 
118:6 - “O Senhor está comigo: não temerei. 
Que me poderá fazer o homem?" Atente bem 
para esta grande verdade: O Senhor está co¬ 
migo. Por isso: 1) eu não vou ter medo; 2) nin¬ 
guém me fará mal. 

De que você tem medo? Não importa o 
que seja. Se você é salvo, há um Deus sobe¬ 
rano que está ao seu lado, acima do seu medo, 
para libertá-b desse terrível mal. Confie e des¬ 
canse nEle! 
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Calendários coloridos que marcam o 
Cinqüentenário da APÈC. 

Adquira-os ifo escritório da sua região ou 
peça à sede nacional. 













